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" flpera-!e que a -¡itUH[ãO �e Vila Real �e �anto António
em -rela[ão à poote não �eixe �e ¡er aten�ida

Segundo opinião expressa pelo
eng.. prof. Edgar Cardoso, autor
dos diversos estudos e projectos, o

modelo que virá a ser escolhido te
rá "aproximadamente 1 200 metros
de comprimento; 15,66 metros de

largura, com 13 metros de faixa
de rodagem, a distribuir por qua
tro vias. A altura da ponte, 25 a 30
metros na preia-mar, permitirá a

navegação no local escolhido do
rio.

,· ·1DENTRO
i· .

! E FOR,A·
iDO PArS

PARECE que desta é que vai ser.
Aceleram-se os contactos entre

os responsáveis dos dois países in
teressados, estuda-se projectos, faz
-se' contas e diz-se que a ponte in
ternacional sobre o rio Guadiana
não tardará a surgir, facilitando
as ligações entre Portugal e a Es
panha.
A fim de serem devidamente

apreciadas as nada menos que cin
co soluções previstas no antepro
jecto, houve na sede da Junta Au
tónoma de Estradas, várias reu

niões da Comissão Técnica Luso
-Espanhola instituída pelo convé
nio assinado entre os dois países.
As delegações acordaram no de
senvolvimento de duas soluções pa
ra se obter e pôr a concurso um

projecto definitivo.
A primeira solução parece a que

melhor se apresenta sob os aspec-

tos de estética, enquadramentos no

local e funcíonamento estrutural'
mas é também a mais cara.

Na: segunda sugeriu a delegação
espanhola ligeiras alterações, no
sentido de serem, aumentados os

vários considerandos ao antepro
jecto (menor número de pilares) e

quanto à implantação de pilares.
Acordaram as duas delegações,

em que se deve proceder, quanto
antes, às sondagens nos locais efec
tivos dos pilares, para se conhe
cerem bem as características dos
terrenos desses locais, para perrní- ,

tir a definição mais precisa do

comprimento e sistemas de estaca
ria a utilizar.
Acordaram ainda as delegações

em voltar a reunir em Lisboa, na

primeira quinzena de Dezembro
próximo, a fim de analisarem o de
senvolvimento destes estudos.

BERNARDO ·DE PASSOS
NASCEU HÁ CEM ANOS.As comunicações via satélite, os

telexes, as emissões radiof6ni
cas e televisivas que tanto contri
buem para, nestes nossos «rápidos»
dias, encurtar distâncias e aproxi
mar povos, mostram não ser sufi
cientl;is para trazer da China noU
Cias exactas do que por lá vai nas
altas esferas da poHtica, quebran
do um «mistério» que de há muito
é tido como característico nasI po
vos orientais.

O que se vem passando, ao certo,
na China, desde 1 deste mês de
Outubro, constitui auUntico que
bra-cabeças até para os diploma
tas e jornalistas radicados em Pe

quim, que bem se esfalfam a inqui
rir mas que para os seus paises e

(OOftOlu4 na 8." pdgtmJ)

A�PONTE E AS SUAS IiMPLI

CAÇõES FO'i na aldeia de S. Brás que há precisamente um século
nasceu lBe'l'nardO' de Passos, Hoje, a vila de S. Brás de Alportel
rejubib na celebraçãn do grande aeontecímento.

As crianças, que O' poeta tanto amou, vão deposltar-Ihe flo
res no monumento, símbolo do que fO'i a sua obra. O Largo da
vila vai encher-se de juventude, de alegria e de esperança, em
intima comunhão com O' Idealismo do poeta, com a visão de
um mundo pleno de j:ustiça e paz que transparece em cada um

dos seus versos.
'

Os pequeninos da creche, O'S miúdos da escola primária, as

raparigas _e rapazes do colégfo, vão prestar-lhe Simples mas

expressiva homenagem.
Centenas de pombos, num esvoaçar de liberdade, Ievarão

a boa nova à «aldeia em festa».
E em espirito, no espíríto de todos, Bernardo de Passos

estará presente!

Segundo o chefe da delegação
. espanhola às conversações, eng.
Gonzalez, «as conversações inte
gram-se numa série, de reuniões
que têm sido efectuadas nos dois'

países, alternadamente, para esco

lher o projecto definitivo da ponte
sobre o Guadiana, numa zona do
rio que tem constítuído uma ver

dadeira barreira entre ambos os

países, pois de Rosal de La Fron
tera até ao mar não existe nenhu
ma ponte, fazendo-se as travessias

José Manuel Belchior

Esleve no Algarve
o secretário de Eslado
das Obras Públicas

BERNARDO DEcPASSOS:
REVOLUCIONÁRIO· E 'POETA

A FIM de analisar e esclarecer
problemas da região, partícu

larmente, os das infra-estruturas
relacionadas com -o funcionamento
do novó hospital regional, deslo
cou-se ao Algarve o secretário de
Estado das Obras Públicas, eng,v
Mário de Azevedo, que se fazia
acompanhar d9S engs. Palma Rui
vo, director-geral das Construções
Hospítalares e Rodrigues Nina, da-
quela Direcção.

_

Depois de uma reunião de traba
lho, no Gabinete do Planeamento
da Região do Algarve, estas índíví
dualidades visitaram as instalações
do novo Hospital Regional, tendo,
em seguida, participado numa ses

são de trabalho na Câmara Muni
cipal de Faro, na qual também es

tiveram presentes o presidente da
Comissão Administrativa, eng. Joa
quim Belchior e o director do Ga
PA, arq. Rui Paula.

por MarcelinO' ViegasFINALMENTE, Bernardo de Pas
sos conaeça a ter na sua terra

natal a consagração oficial que o

povo há muito reclamava, a pre
texto da passagem do centenário
do nascimento de tão ilustre são

-brasense, quiçá, o maior de todos!

Porque tal acontece, todos en

tendem.

Porque a sua obra e o seu exem

plo como homem dado às letras e à

política eram artificiosamente, fur
tados à curíosídade, não propagan
deados suficientemente � eis, as

razões profundas que nunca será
demais reter. E repensar.

E: que Bernardo de Passos viveu

fulgurantemente o advento da I Re

pública! Ele que foi seu precursor
idealista e mais tarde, .mílítante

activo, através da sua acção como

admínístrador de concelho e comis
sário de polícia.
Contudo, de poeta era a sua al

ma. Não apenas a voz graciosa, a

imagem singela, bucólica, de temá
tica suave e doce, de candura e

bondade naturais. O panteísta. O

platónico ...
Sim! Bernardo de Passos era tu

do isso. E mais: o patriota Vibran
te que, amando revolucionariamen
te a causa republicana, por ela, es-

crevia, . exortantemente, «A Bandel-
.

ra da República», em 1911. Justifi-
¡

cando-a, dizia:
«A. atmosfera política que nes

sa época se respirava era in

quietadora, não tanto pela agita
ção provocada pelas tentativas res

tauradoras, de que o falado com

plot do Algarve foi uma manifes

tação, como pelo facto de já se

começarem então a acentuar essas
lamentáveis dissensões que hoje se-

.

param os dirigentes republicanos».
Estabeleça-se, hoje, um parale

lismo. Agora que se vive a II Re

pública. Atente-se que Bernardo de

Passos, fez publicar essa obra «no

3. o aniversário desse belo acto de
heroísmo, honradez e humanidade»

(Oorncilui na 4." ptigilnD)

Eis uma das soluções há anos preconizada para a loeælízação
da ponte sobre o Guadiana.Factores a considerar

na �onstruçõo da ponte
A ponte será apenas rodoviária,

e a sua construção, a iniciar no

próximo ano, ímportará em cerca

de 300 mil centos,

por meio de barcos, com todos os

inconvenieptes e interrupções em

caso de mau tempo».
(C�lw£ na .'1." pá.gina)Nas suas referências à anun

ciada construção da ponte SO'

bre o riO' Guadiana, apontam
-na os téeníeos, umas vezes

como Iígando Vila Real de
'SantO' Antõnío a Ayamonte,
outras como ligando esta ci
dade espanhola a Castro Ma
rim. Não sabemos se com es

tas alternadas indicações se

deseja obter quaisquer efeitos
psieolôgícos sobre as po:pula
ções Interessadas, antes de se'
lhes apresentarem factos con

sumadO's, nem pretendemO's de
modo nenhum sugel'Ír que se

tire a CastrO' Marim O'S bene
fíciO's que a cO'nstrução da
pO'nte nas suas imediações nã,O'
deix'ará de trazer-lhe. Quere
mO's é ,pôr à cO'nside,raçãO', nãO'
só dO's respO'nsáveis ,pela pró
xima construção da pO'nte, CO'
mO' das autoridades pO'rtugue
sas, O'S seguintes pO'ntO's cO'n

cretoS: mercê da crescente di
minuiçãO' de actividade das
suas i,ndústrias de cO'nservas

e pesca, _e das ,precárias estru
,turas dO' turismo nesta zona

dO' Algarve, de tO'dO's sobeja
mente conhecidas, tem sidO'
um dos pilares da vida e da
economia de Vila Real ,de
Santo AntóniO', a passagem
diária das centenas de veícu
los e dO's milhares de pessO'as
de um para o outrO' ladO' dO'
rio, utilizando a via fluvial.
Se a falta dessa passagem

nãO' tiver uma compensaçãO'
na proximidade da pO'nte, QU

em 'acessos 'que a liguem con

venientemente a Vila Real ,de
Santo AntóniO', que vai ser

das ge.ntes e do comérciO' des
ta vila?
Eis uma situaçãO' que, se O'

nãO' fO'i já, 'deveria ser, pare
ce-nos, imediatamente escla
recida, juntO' dO' GovernO', pe
las autO'ridades de VUa Real
de SantO' António.

UMA GRANDE FESTA POPULAR
As instalações da Feira Interna

cional de Lisboa (FIL), que
têm sido muito grandes para tan
tíssimas realizações de carácter na
cional e internacional, desta vez

foram demasiado pequenas para
tamanha multidão. Tratava-se da
festa do jornal «Avante», órgão
oficial do Partido Comunista Por

tuguês, que, pela primeira vez em

Portugal, se abalançou a uma rea

lização de tanta envergadura.
Durante três dias, passaram pe

las instalações da FIL, vindos de

por A. Vicente Campinas

ArligoAcerca do 79.0todos os pontos do País, centenas
e centenas de milhares de pessoas,
na quase totalidade trabalhadores.
Umas, atraídas pelos sugestivos es

pectáculos, que várias dezenas dos
melhores artistas nacionais e es- I a[lão �a Dir�[tão-��ral �Ol ��llortol

.

A
no AlgarveCOMEçA AMANH
NA sequência da acção desen9.a- por JO'ãO' Caldeira RomãO'

• deada há cerca de ano e melO,

A VOLTA AO ALGARVE EM AUTDMOVEL �:���eg�f:r��t�!vig���ç��_g::!i
.

dos Desportos, no sentido de levar

por diante a concretização do pre
ceituado no artigo 79.0 da nossa

Constituição, que reconhece"o di
reito dos cidadãos à cultura física,
e ao desporto, como meios de valo

rização humana. Assim, \ no que se

refere à formação de quadros, rea
lizaram-se durante o passado mês
de Agosto, estágios de aperfeiçoa
mento de monitores de lutas ama

doras e ginástica, respectivamente
em Lagos e Vila Real de Santo
António.
Na primeira quinzena deste mês

de Outubro, em realização conjun
ta D. G. D. - A. B. A., houve um

curso de treinadores de basquete
bol em Faro.

Decorreu em Vila Real de Santo

António, de 16 a 20 de Outubro, um
curso de monitores de remo (téc
nica de skiffs), com participação
dos diferentes distritos do sul do
País.
Foram programadas diversas

acções de formação, nomeadamen-

(OOltllClw£ na 8." página)

Inicia hoie a activid(lde a

Secção de Cinama do
Núcleo de Educacõo

,

Popular dos Bombeiros de
Vila Real de Santo António

A cronometragem (a que não
faltam as células fotoeléctricas),
orientada por técnicos especializa
dos, é outra garantia de que os

tempos a fornecer aos computado
res sairão correctos.
Em resumo, tudo a postos para

a grande festa do automóvel no. Al

garve!

COM número recorde de concor

rentes em prova inteira (visto
que no ano findo os homens de

promoção só fizeram uma mini-vol
ta, o que não acontecerá este ano,
em que terão que acompanhar os

consagrados do princípio ao fim)
vai começar a VI Volta ao Algarve
(Algarve Rally), às 9 horas de
amanhã, frente ao Casino de Vila

moura, junto às instalações da Lu
sotur, depois da verificação das
máquinas (um espectáculo já por
si) feita hoje no mesmo local, às
17 horas.

COM filnaes de 16 m/m cedidos

pelo Instituto Alemão, cuja
projecção será seguida de um co

lóquio, dá hoje, às 21,30 horas, no
salão dos Bombeiros, início às suas

actividades, a Secção de Cinema do
Núcleo de Educação Popular da

Corporação de Bombeiros de Vila
Real de Santo António.
A sessão de hoje integra-se no

ciclo denominado «Arte e paisa
gem através do Cinema», e a en

trada é livre.
Ena 5 do próximo mês, às 21,30

horas, o mestre de ginástica João
Setúbal falará, também nos Bom
beiros, sobre «A educação física
no decurso dos tempos».

NO MUNDO
DA FILA TElIAA total ausência de chuva nos

treinos pode, no entanto, ocasionar
surpresas se chover durante a pro
va (caso da classificativa Torralta,
que se apresenta excepcionalmente
difícil quando molhada), e o nú
mero grande de equipas pode even

tualmente obrigar a unaa neutrali

zação em Casais, quase no fim do

Rally,' se ainda estiver em prova
muita gente ... A isto estão atentos
os homens do Racal Clube.

QUE melhor forma de iniciar
uma secção filatélica do que

aludir a um grande (e recente)
acontecimento nacional, no campo
da filatelia?
Falemos, pois, da Lubrapex, a

exposição luso-brasileira de selos,

(COiPIICJui 'tIiaI 4.- ¢gf¡naI)



\ JORNAL DO ALGARVE2

AGRADECIMENTO leos AGEND.A.Rosalina Nascimento Franco, na impossihiHdade de o fa,.
zer pessoalmente, apresenta cumprimentos e agradece às se

nhoras. comerciantes e a todas as entidades que a ajudaram
a dirigir durante 27 anos a Obra. CaJt6li.œ Intemacíonal ao
serviço da juventude feminina.

Partidas e chegadas IEsteve no Algarve o er. José
João L. Leonardo, funcionário do

....._.�......_""-"":::tIiJIIII.........-----tç..-..,"".......IYI...-.......iWli'I&1!1,..�......'"":�_._._Mm...�"' ""

Centro de Turismo de Portugal na .
_ .'. . ..

Dinamarca, que acompanhou agen-I Paula, ?-manha, Almel_da; do�mgo, I nozík», série fllm!lda; 17,4�, Ani-]
-

te-8 âe. viagens dinamarqueses e 'P.c- M�nteplO;_ se�nda-felra, �!gieJ?-e; maçã?� - �8,!_5, Ball�.?-.?_ <�e�� L�- _ll_lAUI lAl Srueçueses em visita de estudo da terça�raç�¡ra;. quarta, Pereira n:=t»; '111,10, Jj¡spaço 1111111; �l,<lU,. Ine-

oferta turística desta Provinda, Gago e quínta-reíra, Pontes Se- d�to ... ou quase»; 23, A Europa ao

para a continuada promoção do tu- queira. ritmo do samba.
.

rismo portugués na Escandinávia. .

Em LAGOS, hoje, a Far�ácia Domingo, às 15 horas, «As aven-

= Acompanhado de sua esposa, en- S�lva:; amanhã, Neves; d.ommgo, turas de Huckleberr� Finn»; 17,55,

con.tra-se passando um periodo de Rlbe�o L�pes; segun.da-�elra, La- «Heid!», desenhos anll;n�dos; 18,30,

férias no Algarve, o nosso com- cobrlgense_,. terça,. SlIva:, .quarta, «Miguel Strogoff», serie filmada;

provinciano er. Belmiro de Sousa e
Neves e quínta-reíra, Ríbeíro Lo- 19,30, TV rural, pelo eng. Sousa VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Silva há décadas residente em pes. Veloso; 21,30, O gesto é tudo (con- TRAINEIRAS:'

Buen�s Aires (Argentina)
Em LO UL1!1, hoje, a Farmácia curso); 22,30, «Clayhanger - vi-

Alecrim
.

Madeira; amanhã, Confiança; do- das perdidas», série filmada.

mingo, Pinheiro; segunda-feira,
Flor do Sul .

Pérola dó Guadiana .

Pinto; terça, Avenida; quarta, Ma-

I I' I
Conceicanita

deira e quinta-feira, Confiança.

ecro og I
Atalanta.

-.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Prateada.
Rocha; amanhã, Pacheco; domin-

go; Progresso; segunda-terra, Olha-
,

' ���ú
nense; terça, Ferro; quarta, Rocha Vandinha
e quinta-feira, Pacheco. .

Em PORTIMÃO, hoje, a' Farmá- Rodrigo Sá de Aboim e Aboim

cia Rosa Nunes; amanhã, Dias; Faleceu em Vila Real de Santo

domingo, Central; segunda-feira,
.

António, de onde era natural, o sr

Oliveira Furtado; terça, Moderna; Rodrigo Sá de Aboim e Aboím, de

quarta, Carvalho e quinta-feira, 66 anos.

Rosa Nunes,' Era filho de D. Mariana dos

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Mártires Xavier da Silva Aboim e TRAINEIRAS:

Central; amanhã, Franco; domin- de Rodrtgo Ferreira Aboim, já fa- Princesa do Sul

go, Sousa; segunda-feira, Monte- lecidos. Cajú
pio; terça, Aboim; quarta, Central Muito conhecido em Vila Real de Nova Sr." Piedade
e quinta-feira, Franco. Santo Antonio, onde durante largos Audaz.

.

Em VILA REAL DE SANTO anos chefiou a estação dos C. T. T., Pérola Algarvia
ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car- o falecido era devotado coleccio- Diamante
mo; e até quinta-feira, a Farmácia nista, possuindo interessantes e va- Amazona
Carrilho. liosos conjuntos de medalhística, Arda

numismática, leques e loiças anti- Nova Clarinha.
gas, etc. Brisa
O funeral realizou-se para o ce- Norte.

mitério de Tavira. Liberta
A famí1l:a enlutada apreseæta Estrela do Sul ,

JO'1'na1 do Algarve, sentidos pêsa- Prateada.
�. Le&e

CRONICA,
DE FARO

De 16 a 26 de Outuibro

117900$00
113600$00
84800$00
60900$00
55270$00
50200$00
42200$00
14900$00
12860$00

Casamento.

por Joio Leal Em 9 do correnie, casaram, no
Lavradio, a sr.· D. Maria de Lur
des Ribeiro Sales, proieesora ofi
cial, e 'o nosso prezado colaborador
António de Jesus Sousa Pereira.
Foram padrinhos, pelo noivo, a

sr» D. Maria Teresa Remexido
Santinhos e o sr: Oarlos- Manuel
Marcelino da Oost«, e pela noiva,
a sr." D. Maria de Lurdes Sales
Gomes Bonito e o sr. António Ma
ria Ribeiro.

Um mestre
552630$00Total,

�PÓS
42 8.IIlOS de magistério dninterrupto um mestre despe
díu-se.do contacto com as gentes moças. Foram mais
de quatro décadas de mcessante Iabor, de quem. eaten

deuo ensino como um sacerdócio e 'o papel do professor não
como um juiz 00 avaliador, mas um amigo. Referímo-nos ao

prof. José António Pinheiro e Rosa que, sem discursos nem

comendas, sem o formalismo
das despedidas oficiais ou ofi
ciosas, 'apenas ele como sem

pre viveu e conviveu, no meio
da juventude, se afastou das
cadeíras docentes, Claro que.
este afastamento Sim é ofieiaâ,
já que íntrãnsecamente o mes..

tre, esse, como sempre o tem

feito, onde estiver transmiti
rá o seu 'saber, todo ele fru
to de um dnoessante estudo
e de uma constante aetivida
de de ínvestigação, Comun
gando connosco nestas ideias,
acredítasnos, estão quantos
em Faro, em-Lagos 00 em Lis

boa, o tiveram, mais do que
por professor, por um autên
tico amigo.
Ali, por entre o versejar re

ciproco, no CUJ:'ISO Complemen
tar de AdrriJiniistração e Co
mércio, alunos e mestre, de
ram a imagem autêntica dum
professor que nado e criado
em Faro, como poucos tem
servido a sua terra.
O mestre continuará na Bi

blioteca e no Museu, sempre
pronto ao diálogo e 'ao ensina

mento, agora dedicado ao es

tudo das COiSaiS de Santa Ma
ria de 'Faro e da terra algar
V1ia.
Gerações várias o conhecem

e o definem como alguém que
mais do que ensinar, vivia a

compreender. Na hora da des
pedida aos versos e às flores'
que moças e moços esponta-:
neamente, lhe entregaram, o

testemunho do nosso apreço.

De 17 a 23 de Outubro

o L n.s O

Gente nova 163050$00
125700$00
108460$00
98750$00
96830$00
94980$00
92800$00
77100$00
61900$00
51500$00
43800$00
U 050$00
39700$00
36280$00
20065$00

No Hospital de Faro teve o seu

bom sucesso dándo à luz uma crian
ça do sexo maecuuno a er» D. Neli
Orist6vão Baptista Guerreiro Oa
brita, esposa do nosso' colaborador
sr. Jorge Rocheta Oabrita. O ne6-
fito é neto materno da sr." D. Es
meraldina Maria Hip6lito Baptista
e do sr. José Oristóvão de Sousà
Guerreiro e paterno, da sr.· D. Ma
ria Guerreiro Rocheta e do er. Jor

ge Ramos Oabrita.
::=: 'Num quarto particular do Hos
pital de Faro deu à luz uma crian

ça do sexo feminino, a sr." D. Er
cilia de São José Garrochinho Fi

gueira, funcionária do Serviço Na
cional de Emprego, esposa do er,
Daniel de Brito Figueira, funcioná
rio âos TAP, residentes em Faro.

Concerto em Paro pela
Banda cie Castro Marim
Assinalando a abertura da feira

de Santa Iria, em Faro, a Banda
Castromarinense deu aU um con

certo, sob a regência de Júlio Reis,
com o seguinte programa: «Lagar
to», marcha de concerto, de M. P.
Carricho; «Pequena abertura», de
M. Ribeiro; «Danças húngaras n.'
5» e «Motivos da suite portuguesa
n.· 2», de R. Dantas; «Horas tris
tes, habanera» e «Recuerdos del
Mondaris», de N. N.

Cinl.as
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Emmanuelle, anti-virgem»;
amanhã, «Quatro cavaleiros do

Kung-Fu»; domingo, «Curandeiro
de alcova».
.
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoje e amanhã, «Garganta
funda»; domingo, «Amigos». ,

Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje e amanhã, em ma

tínée e soirée, «Os inseparáveis»;
domingo, em matinée e soirée,
«Amor, não me faças mal».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, «Nackinsky, o

indomável»; domingo, «Meia noite
de prazer»; terça-feira, «Aeroporto
1975»; quarta-feira, «Kung-Fu con

tra os sete vampiros de ouro» ;

quinta-feira, «A história de um pa
tife».
Em LOUL1!1, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «O ás vale mais»;
domingo, «Como caçar um ma

rido».
Em PADERNE, no Cine Pader

nense, amanhã, «O beijo»; domin

go, «Hannie Caulder».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «Nackinsky, o indomável»;
amanhã, «A ira de Aquiles»; do

mingo,
.

«Camille 2000» ; segunda
-feira, em matinée e soirée, «O te
lefone cor-de-resa» ; terça-feira,
«Quatro lados para um triângulo»;
quarta-feira, «História de um pa
tife»; quinta-feira, «A jovem assas

sínada».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, amanhã, «Duas raparigas
num pijama»; domingo, «Decame
ron 2».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «A 7.· alvorada»; ama
nhã, «O homem' da lei»; domingo,
em matinée e soírée, «Segundos
para uma fuga»;

-

segunda-feira,
«Cama com música».; terça-feira,
«Pronto a disparar»; quinta-feira,
«O outono da vida».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, amanhã, «Três
biliões sem 'ascensor»; domingo,
«Os quatro malucos mosqueteiros»;
segunda-feira, «A quadrilha dos
Doberman»; terça�feira, «Liberda
de à solta»; quarta-feira, «O abc
do amor»; quinta-feira, «Os 5 dias
de Milão».
Em VILA NOVA DE OAOELA,

no Cine-Cacelense, segunda-feira,
«A noiva»; quinta-feira, «Os galãs
atacam»,
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, no Cine-Foz, amanhã,
domingo e segunda-feira, «Histó-
ria d'O».

'

11519?5$00. Total

.';

AGRADECIMENTO
VITO ORT,EGA SERIRA

A família de Vito Ortega Serra,
na ímpossibíldade de 'o fazer pes
soalmente, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

última morada.

Dr. António Belchior'
Especiali,sta dos Hospitais

Civis de Lisboa

RINS E VIAS URINARIAS
CONSULTAS:

Mês de OutlllbPD
Faro: R. Lath.. , fil-to,

dia 3D - li 8,30
I partir dà lovembro:
R. Vllell, da 8ama, 63·'. o - Fare

2.as, 4.··.8, ··-b 17 bor••

JORNtAiL ro ALGMWE
.

N.' 1023 - 29-10-976

flr.dellsTRIBUNAL DA RELAÇÃO
DE LISBOA

Anúncio DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

máeía Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

ALCANTARILHA

2.a PUBLICAÇÃO t
José CAndida da Costa

Aguas

o Doutor Norberto Cecílio
de Freitas Sardinha, Juiz De

sembargador do Tribunal da

Relação de Lisboa.

SEaYIOE OFICIAL DIESEL
BOS'CH - CAV � SIMMS

Máquinas electrónicas

Pessoal especializado
Execução rápid�

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTI'MAO

Subsídios de desemprego
a retornadosFaz saber que por este Tri

:bu!naJ1 e Segunda Secção de

Processos, e nos autos de Re
visão de Sentença Estrangeira
-- Decisão Proferida pelo Tri
bunal de Salzburg - ÃUJstri1a-

registados 'sob o n." 12 037, em
que é requerente Maria do Va
le Martins Cartaxo, residente
na Rua Sampaio Bruno 18 r/c
Esquerdo em Lisboa e reque
rido Johan Buchinger, corn úl
tima morada conhecida em

Portugal na Rua Latino Coe
lho 7, Chalet Goa, em Albufei

ra, correm éditos de 90 (no-'
venta) dias, contados da 'se

gunda e última publicação do

presente anúncio, citando o re

querido para no prazo de 10

(dez) dias, findo o dos éditos,
deduzir, querendo, oposição ao

pedido de revisãó da sentença
que decretou o divórcio entre

MISSA DO 30.0 DIA

E

AIGRADECIMENTO

Tendo o I. A. R. N. tido conheci
mento de que se suscitaram, ulti
mamente, dúvidas àcerca da doeu
mentação a apresentar para 'efeito
da concessão do subsídio de desem

prego, pede-nos para informar to
dos os retornados interessados, de

que, acerca de tal matéria, não
houve qualquer espécie de altera-

-ção. _

, Sua mulher participa que, no

dia 4 de Novembro, pelas 17,30
horas, na Igreja paroquial de Al
cantarilha, será rezada missa pelo
eterno descanso de seu saudoso
marido, agradecendo, desde já, a
todas as pessoas que se dignaram,
assistir a este piedoso acto. Igual
mente, por este meio, agradece a

todos quantos testemunharam o

seu 'pesar e acompanharam o seu

funeral, o que não faz directa
mente por desconhecimento das
suas direcções.

f

Empregado ólerect-Ie
Com 26 anos, casado, ex-mari

nheiro escriturário, carta de con

dução de moto e ligeiros profissio
nal com prática, dactilografia com

prática, operador IBM, 5.' ano li
ceal, honesto e trabalhador de fácil
adaptação, para qualquer activida
de e ponto do Algarve.
Resposta a este jornal ao n.'

807/76.

CestosLAGOS
Canastras, etc.
Compro e vendo. Tratar

com João Manuel Horta Ro
drigues, Vivenda Joaquim Ro
drigues - Hortas - Vila Real
de Santo António.

Vivendas mob. e equipadas,
alugæm-se a meses ou à época.
Arredores (2 km). Boas co

municações. Trata A. J. Cas
tro, Av.a 5 de 'Outubro, 88-3.°
esq., telef. 22982 ou 24026 -

FARO.

A.GRADECIMENTO
ANTÓNIO no ó DA SILVA

a requerente e o requerido.
UiSboa, 7 de Outubro

1976.

Sua fanulia agradece reconhe
cida a todas as pessoas que se

interessaram pela sua doença e

acompanharam o ente querido à
última morada não o fazendo
pessoalmente, c'omo era seu de
sejo, por desconhecimento de en

dereços.

de

VENDE-SE Sucatas de ferro de qual
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar corn Cirilo Virgilio

Fonse<!a - Campmae de Faro.

O J\\.ci:z Dese<mbamgadiOlr,

Norberto Ceeílio de Freitas
Sardinha

Hotel Caíque, em Olhão.
Oœn 40 quartos. Por motivo

do proprietário não pode,r es
tal' ao serviço deste.
Telefone 72167.

O EisIo:rIÜVão die D!'l1€IiIto,
Daniel Àlves Coelho

ALGARVE
o A.lgazw

DO
todo

[OOleralivB �e [ODIamo' 'UlUlar �! faro
Equip3imento para supermerc'ado pretoode adquiriT

novo ou usado. Aceita propostas.
R�a a: Rua São GOInça:lo de Lwgos, 12 - FAR'O.Televisão

Algumas rubricas que poderá ver

no L' Programa da R. T. P.:

Hoje, às 19,30 horas, Inventário
musical, programa dedicado aos

Açores; às 21,45, Patxi Andion ao

vivo; 22,20, «Ana Katenina».
Amanhã, às 14 horas, Eurovisão,

raguebi internacional; 15,55, «Ja-

* passaportes·vistos·viagens '

* voos charter· cruzeiros - excursões
* reservas de hoteis ·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

avozde

IDDII BUGHAIAM
a fantasista musical

LYlE BAREL

Q ballet
THI LEOI GRIEG POLLIIS

o espectacular
JOSÉ PREIXO

o sensacional

RIGIY.AY
a vedeta inglesa
SUSAN WILSON

O ballet
JOSÉ BRAVO DAIGERS

o impressionante
DUO LAllA

Trespassa-seo ballet espanhol
LUISDI LUIS

Café Cantinho do Marquês,
situado na Praça Marquês de
Pombal em Vila Real de San
to Antónío. Óptima localiza

ção.
Tratar com o proprietário

no mesmo local ou telei. 483.

e o Goniunto do Casino e o Gonjunto do Gasino e oGoniunto do Casino

�1�UaR��Ui�ll'IaURI�I'J�eaDRDa-1
ALVOR,TE�. (0.0132) 2314.).-:':' -:, ',' ':, ,,IIILAMOUBA·TEL: (0'089) J;5319/86 • ,,' MONTE GORDO-TEL (0-081) 42224'

.' �� 'of
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,
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RAMIRES FP..RNANDES
ADVOGADO

Bívar,Esc.: R. Conselheiro
FARO - Telef. 24036
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Acerca de Artigo 79.0
-

(O�cio da. 1.' págf¡nG)

te: de andebol, realizaram-se acções
de formação de animadores em Ta

vira, Faro e Portimão, respectiva
mente a 23 e 24, e vão realizar-se
a 30 e 31 deste mês e 6 e 7 do pró
ximo.
De atletismo, haverá uma acção

de formação de animadores em

Portimão a 27 e 28 de Novembro,
enquanto no basquetebol as acções
de formação serão. marcadas bre
vemente. Entretanto, o badminton
terá a sua acção de formação em

Loulé, em Novembro. Por sua vez,
o plano de desenvolvimento do fu
tebol teve acções programadas a

23 e 24 de Outubro e terá a 30 e

31 do mesmo mês e a 6 e 7 de No

vembro, respectivamente em Vila
Real de Santo António, Loulé e

Portimão.
A ginástica vai ter acções de

formação e reciclagem de anima

dores, em Portimão, Loulé e Vila
Real de Santo António respectiva
mente a 30 e 31 de Outubro, a 6 e

7 de Novembro e a 13 e 14 do mes

mo mês. Aguarda-se a marcação de
um curso de treinadores estagiá
rios numa organização conjunta
D. G. D.-F. P. G. a decorrer até 31
de Dezembro de 1976, assim como
de um curso de formação e actua

lização de juizes de ginástica de

competição.
No caso das modalidades despor

tivas de combate, teremos, em Fa
ro, a 30 e 31 de 'Outubro, um cur- .

so de formação de árbitros e crono

metristas de judo e em Armação
de Pêra, a 20 e 21 de Novembro,
um estágio de arbitragem de lutas
amadoras, decorrendo na primeira
quinzena de Dezembro um estágió
de monitores desta modalidade em

local a designar.
No capitulo da formação de qua

dros; realizar-se-ão encontros entre
os orientadores da actividade nas

modalidades de vela, xadrez, ciclis
mo, etc.
No sector que se refere à anima

ção e sensibilização das populações
para o fenómeno desportivo, a De

legação de Faro da D. G. D. levou
a efeito, conforme anteriormente
foi noticiado, exposições em Lagos,
Portimão, Faro, Loulé, Tavira e

Vila Real de Santo António, de
material desportivo já fabricado
em Portugal e respondendo às exi

gências da situação político-econó
mica do Pais, assim como de ex

tenso material documental.
Neste sector estão' ainda progra

madas diversas acções de diferen-

tes modalidades desportivas, tais
como: no andebol, convivios de

sub-região em Tavira, Portimão e

Faro a. 4, 11 e 18 de Dezembro
respectivamente, enquanto o bas
quetebol aguarda marcação de da
tas. Por sua vez o futebol terá con

vívios em Vila Real de Santo An
tónio, Portimão e Faro em 4, 11 e

18 de Dezembro.
O judo terá convívios-competição

em Messines, Faro e Vila Real de
Santo António, em fins de Novem-
'bro e princípios de Dezembro. .No
caso do badminton, houve, no final
de Setembro um convívio distrital
em Faro, e haverá em Dezembro
um convívio em Vila Real de Santo,
António e outro em Portimão.
A ginástica tem programadas

para o mês de Dezembro diferen
tes acções de convivio em Olhão,
Lagos e Vila Real de Santo Antó

nio, enquanto as lutas amadoras
realizarão quatro convívios em

Messines, Loulé, Vila Real de San
to António e Portimão, no periodo
entre 15 de Novembro e 15 de De
zembro.
Em ciclismo, haverá uni convi

vio no final de Outubro em local a

designar e em atletismo um corta
-mato distrital em Quarteira.
Para além de todo este progra

ma de actividades teremos as

acções, que serão nos diferentes
locais, onde regularmente a activi
dade se desenrola.

Prossegue 'também a actividade
da Delegação no que se refere a

instalações, de acordo com a polí
tica estabelecida no ENDO, pro
curando-se equipar o maior núme
ro de estabelecimentos de ensino
primário oficial com pequenos re

cintos polivalentes que constitui
rão um minimo de infra-estruturas

para a realização de uma activi
dade física regular e sistemática.

Está em fase de finalização a

construção de 45 ginásios ao ar

livre. Compreendendo um conjunto
.

de 3 aparelhos, irão ser instalados
em diferentes escolas do Distrito.
De salientar que toda esta actívt-:

dade se tem desenrolado em estrei
ta ligação com o Gabinete do Pla
neamento do Algarve, procurando
-se desta forma a obtenção de um

trabalho cada vez mais eficaz e

melhor coordenado.
No campo de instalações com ca

rácter mais geral, entra a Delega
ção na fase de conclusão de monta

gem cíe percursos de saúde, que
permitirão a todos aqueles que,
sentindo a necessidade de uma prá
tica física compensadora, virem
a poder satisfazer tal necessidade.
Assim, serão criados numa primei
ra fase, diferentes percursos de

saúde, quer de campo, quer de pi
nhal, quer de jardim, em Vila Real
de Santo António, Faro, Portimão,
Quarteira, Portimão e Loulé.
No próximo número desta colu

na falaremos de «Uma experiência
em Alcoutim».

Prédios.
Bom rendimento em Olhão

VENDE: j. Silva Diogo
Telefone 72462 - Olhão

Câm.ar� Municipal
de Vila Real de Santo António

ANÚNCIO
OONCURSO PúBLICO PAlRA ARREMATAÇÃO DA EM

PREITAVA: DE «GONSTRUÇÃO nE UM sioco DE TM8

PRÉDIOS lDE HAlBITAÇõES COM QUINZE FOGOS EM

VILA: REAlL DE SANTO .AJNTÕNIO»

5 842 351$85
1l¡6058$80

Preço-base .

Oaução provisória
Para os devidos refeitos se faz pÚlblico que o anúncio refe

rente ao concurso acima designado foi publicado no Diário

daRepúblíca (3.a Série), n." 245, de 19 de-Outubro de 1976.

O processo respectivo encontra-se patente na_Secretaria
Muni.cipal, onde os interessados o poderão consultar nas horas

normais de expediente.
Alvarás indispensáveis à admissão âoe concorrentes - Ca

tegoría únic'a da Construção Ci�H e da Olasse corresponden
te ao valor da empreitada, nos termos do Decreto-Lei n."

10;75.
Prazo de œpresentaçõo de propoetos - Até its 17 horas

do dia 8-11-1976.

Data da abertura de propostae - 8-11-1976, pelas 19

horas.

Paços do Ooncefho de Vila Real de Santo António, 19 dé
Outubro de 1976

O Presidente da Comissão Administrativa,

Joaquim Batista Pedro Correia

jórnais não conseguem transmitir
coisa que possa ser tida como cer-

I
ta. Entretanto, vão fazendo canjee
turas, geralmente pouco firmes, a
que o ar sorridente ou glacial âos
chineses interrogados e a irase
«sem comentários» ouvida quase
sempre como resposta, não oferece
a m�nima consistência.

.

Há quem diga que a viúva de
Mao-Tse-Tung, de seu nome Ohiang
Ohing, conhecida pelas ideias radi
cais e com grande proselitismo,
especialmente na cidade de Xangai,
preparava, com outros notórios
membros do Partido Oomunista
Ohinês, uma conjuração destinada
a dar-lhes o poder e a afastar ele
mentos mais moderados, que nele
se encontram. Há também quem
diga que a mesma senhora, com

outras pessoas influentes, teria fal
sificado o testamento do marido, o

que fizera com que [osse detida,
bem como trinta radicais categori
zaâos, incluindo o ministro da Oul
tura. Houve ainda. quem garantis
se que Ohiang Ohing e mais três
au quatro acompanhantes haviam
sido enforcados.

.

A todas estas hipóteses, lança-
das da própria Ohina pelos estran
geiros lá residentes, foi a diploma
cia chinesa responâenâo com o seu

enigmático «sem comentários», ao

mesmo tempo que dava como certa
a subida de Hua Kuo-Feng à pre
sidência do Oomité Oentral do Par
tido Oomunista Ohinês, lugar antes
ocupado .por Mao-Tse-Tung.
Seria ei senhora Ohiang-Ohing, de

facto, um obstáculo de peso para
a nomeação de Hua, e de tal peso
que [osse preciso eliminá-la da ce

na poUtica, mais os seus parceiros
radicais de maior força? Oo�stitui
rá a subida de H'I!-a ao poder um
sinal de viragem no sistema que
tem vindo a orientar a Ohina ?
Trará essa viragem o fim das que
silias que de há tanto se arrastam
entre chineses e soviéticos, ou le

vará, pelo contrário, a uma maior

aproximação com os norte-ameri
canos? Eis algumas perguntas a

que' o decurso do tempo se encar

regará de reeponâer, pois âoe pró
prios chineses, 'por enquanto, pouco
ou nada se consegue saber.

20/10/76
F. Gomes

Aceitam-se
Escritas dos grupos A· e B.

Contactar com: Afonso Ma
nuel L. Tebar - telef. 72895.

Rua das Lavadeiras, 62-1-"
O1hão.

Telef. 52666

Almirur Urbanizações e' Construções S A R L'

EMPREITADAS

•

J>eqUQnvs
J>rvjet:lvs
()rtamenlVS c;rátis

• ()U Grandes Trabolh()s

•

CONTACTE

Areias de S. João.Albufeira

A construção da ponte
sobre o Guadiana

(OO11lO1tu8ão da 1.G págima)
«Trata-se - acrescentou - de

construir uma ponte que atravesse
o Guadiana, permita a navegação
e seja ao mesmo tempo um traço
de união entre o Algarve e Anda

luzia, mais concretamente com

Huelva. As vantagens que a ponte'
trará para Portugal e Espanha
são múltiplas, pois que qualquer
via de comunicação é sempre um

laço de conhecimento, de turismo,
de comércio e de indústria». \

Por sua vez, o chefe da delega
ção portuguesa, eng. Leopoldo Gou

veia, disse tratar-se de «uma obra,
a todos os titulos, do maior inte
resse para os dois países, porquan
to beneficiará as relações de ordem

,

comercial, turística e de todo o

género».
'

Nos trabalhos, representaram o

nosso País o eng. Leopoldo Faria

(vice-presidente da JAE e presí
dente da Delegação); eng. Rui Cor
reia (inspector geral de Obras PÚ
blicas e Transportes); eng. Barbo
sa Perdigão (inspector superior de

Obras Públicas e Transportes);
eng. Pinto Serrão (director do Ga
binete de Estudos e Planeamento'
da JAE); eng. Franco e Abreu (di- ,

'rector dos Serviços de Pontes da
JAE); eng. Pinto Pereira (chefe
de Divisão de Projectos da Direc
ção dos Serviços de Construção da

'

JAE); e, eng. Barreiros Cardoso

(adjunto da Direcção dos Serviços
de Pontes da JA,E).
Estiveram ainda presentes, a

convite da delegação portuguesa,
o eng. prof. Edgar Cardoso (autor
dos estudos e projectos); eng. Se-,
guerra Queiroz (director de Estra
das do distrito de Faro); e, eng.
Oliveira Amaral (pelo director' da
delegação da Segurança e dás Al
fândegas).
Feia Espanha, assistiram o eng.

Vigueras Gonzalez (subdirector- ,

-geral. da Planificação, Coordena

ção e Controlo e presidente da de

legação); eng. .Perez Gil (subdirec
ter-geral da Construção); eng. Po-.
zo Frutos (director do Laboratório
Central do Centro de Estudos Ex

perímentais do MOP); eng: CuviÍIo
Gimenez (chefe da Secção de Es
truturas e Túneis); eng. prof. Ji
menez Salas (director do Laborató
rio de Transportes do Centro de
Estudos Experimentais do MOP);
eng. Lowy Szabo (chefe do Gabi
nete de Relações Internacionais); e
eng. Pena Soares (chefe provincial
de Estràdas de Huelva).

Emissor Regional do Sul
No seu programa «Actualidade,

o acontecímento na hora exacta», o
Emissor Regional do Sul, incluiu
na última sexta-feira a «Crónica
de Faro», do nosso redactor João

Leal, intitulada «A feira».

�,�
••�-
��.
"'IP"

aminter
agente geral de
V/O SOVINFLOT
V/O MORPASFLOT
V/O SOVFRACHT

nos portos portugueses

Agente no ALG,ARVE

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO
Delegação do Algarve
PEDRO BENTO DE AZEVEDO, Suers, Lda.
Praça Visconde Blvar, 4 - PORTIMÃO
Rua 1.° de Dezembro, 30 - FARO
Telef.: 24106 - FARO; 23131 - PORTIMÃO
Telex.: 16802 - FARO; 18290 - PORTIMÃO
Taleg.: STEAMERS - Portimão; ALTRAF - Faro

/

Assalto à mão armada
em Albufeira
Dois indivíduos munidos de pis

tolas penetraram na Casa dos Pes
cadores de Albufeira e encerraram

o funcionário ali em serviço, sr.

José Francisco Condeço Alambre
no quarto de banho. Apoderaram
-se do dinheiro existente, entre
30 a 40 contos e puseram-se em

fuga num BMW 2002, de matrí
cula GD-47-61, que posteriormente
se verificou ser falsa, pois pertence
a um auto-pesado.

Alberto Pires CaIIral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COItAÇAO

CONSULTAS la 2.a., I .••, 5.ao•
G.a. feirai a putlr du 17 horal

CONSULTÓRIO: Rua/D. Car

JOII, D.· 11-1.· Dt." Tel.21131

P9RTDfAO

Notariado Português
Cartório Notarial do
ÇoncBlho de M 6r10la
Certidão Narrativa
Oertilfico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 6 de Outubro de 1976, la
vrada de folhas 8 a folhas 9,
do respectivo livro de Notas

para Escríturas Diversas n."

8-B deste Oartóriô Notarial
de Mértola, {OlÍ celebrada uma

escritura de Habilitação N'O
tarial por óbito de Jacinto An
tónio .Gonçaâves, que faleceu
no dia 29 de Junho de 1976,
na !freguesia de A2JiiI1!heira do'S

Barros, concelho de Grândola,
'Sem testamento 'Ou qualquer
outra disposição de sua ú1ti
ma vontade, no estado de sol

teiro, maior, naturaã da fre

guesia e concelho de Alcou

tim, freguesia onde residia ha

bitualmente em Guerreiros do

Rio, deixando como seus úni
COIS e universæia herdeiros
seus pais, José Custódio e Au

gusta Maria, casados sob o

regime de comunhão geral de
hens, naturais da freguesia e

conceího de Alcoutím, residen
tes habitualmente no referido

Iugar de Guerreiros do Rio.

É certidão que fiz extrair e

vai CO!Il1forme o orígínal,' nada
havendo na parte omitida em

contrário ou além do que nes

te extracto 'se narra 0'11 trans
creve.

Méætola eCartório Notaæíal,
aos nove de Outubro de mjl

novecentos e setenta: e seis,

A 'ajudante do Cartório,
em exercício,

Maria Seteia Soares dos Reis
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dos meios financeiros e técnicos e

dos poderes necessãrios à resolu

ção dos problemas imediatos das

populações, ao melhoramento das
suas condições de vida, no campo
económico, social e cultural, e ao

desenvolvimento económico local e

regional.
A Frente Eleitoral Povo Unido

lutará por assembleias e admínís

trações democráticas constituídas

por homens honestos, de sentimen
tos democráticos, de comprovada
capacidade de espirito de sacrifí
cio, e orientará toda a sua acção
com a preocupação da mais ampla
gestão democrática, entendida não
só como acção dos órgãos demo
craticamente eleitos, mas também
como áctíva participação popular
e em conjugação com as organiza
ções populares de base. A Frente
bater-se-à pela completa integra
ção dos órgãos de poder local nos
objectivos constitucionais, da con

solidação do regime democrático e

da construção de uma sociedade
mais justa, livre e fraterna.
Consciencializados, perante a ne-

,

cessidade de afirmar uma posição
unitária de esquerda, os democra
tas e anti-fascistas do Algarve,
iniciaram contactos, fora do âmbi
to das organizações partidárias,
com vista à criação de «Comissões
Eleitorais Unitárias» que, à seme

lhança com O' sucedido por todo o

Pais, vieram a conquistar uma rá
pida implantação, junto das popu
lações.
Multiplicando-se por todo o dis

trtto, essas CEU, de concelho e

freguesia, cedo se aperceberam do
extremo burocratísmo que enfor
ma todo o processo eleitoral e, daí,
sentirem a conveniência de con

tactar entre si e de coordenarem a

sua acção, criando uma CEU dis
trital e um seu executivo.
Por esse motivo, foi realizada,

no passado dia 18 de Setembro,
uma ampla reunião de democratas
algarvios, que decidiram de acordo
com esses objectivos e deram for
ma a uma organização unitária
distrital.
Essa desejada e indispensável

unidade democrática e anti-fascis
ta deveria ser o mais possível alar
gada e conquistar para ela as or

ganizações que, entretanto já ha
viam manifestado idênticos propó
sitos. Além disso, do ponto de vis
ta legal, não é possivel concorrer
às eleições para Câmaras e Assem
bleias Municipais, sem que as pro
posituras sejam feitas por organi
zações partidárias e, portanto, foi
decidido pela Comissão Distrital
anunciar a sua· formal adesão à
Frente Eleitoral Povo Unido, onde
se reuniram, afinal, todas as inten
ções que se pretendiam alcançar.
Já no que respeita às assembleias

de freguesia, foram mantidos os

propósitos de conceder apoio a lis
tas apresentadas por cidadãos elei
tores, em total independência, aler
tando-se, no entanto, para a exces

siva burocracia que envolvia a

organização dos processos.
De facto, essas dificuldades não

têm deixado de manifestar-se e

são 'muitas as freguesias em que,
com propósitos inicialmente assu
midos de apresentar listas indepen-

__ -----1lentes,.'.Qs .cídadãos têm ade'
,

Frente e por ela, embora com ple-

Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. Contactar com o

--, --sócio Abreu, telelf.-2,2946.

na liberdade e independência, feito
subscrever as listas que, entretan
to, organizaram.
Neste momento é possivel asse

gurar que estão completamente
formalizadas listas para todas as

Câmaras e Assembleias Municipais
do Distrito e que estão, pratica
mente, prontas listas para quase
todas as Assembleias de Freguesia.
As amplas camadas de popula

ção interessadas na defesa da de

mocracía e da liberdade e que, por
isso, têm identificado os seus ideais
com os propugnados pela Frente,
definem-se melhor se . indicarmos

que das listas fazem parte: 162
inscritos no MDP, 324 inscritos no

PCP e 591 independentes, e que as

suas ocupações profissionais abran

gem um enorme leque de activida

des, desde as profissões liberais -

médicos, engenheiros, arquitectos,
advogados - aos pequenos e mé
dios comerciantes, industriais e

proprietários rurais, passando por
empregados de escritório, bancá

ríos, de seguros, operários, traba
lhadores agricolas Él pescadores.

Cruz Barata
ADVOGADO

escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Bernardo de Passol
(Ccmcl<u8ü,o da 1.· pág;rn€t)

(Palavras suas) «que foi a Revo

lução de Outubro».

Medite-se, portanto, sobre a luta

que o poeta travou «contra o ran

cor mesquinho», «as ruins paixões»,
pelas «bocas sem pão», pelos «pei
tos sem luz». Pela liberdade. Pro

gresso. Revolução ...

Veja-se que não obstante, a bar

reira, «o muro» prosseguiria, «se

parando os corações», a dar razão

completa ao belo soneto que a fe

char, aqui transcrevemos:

O MURO.

Era um muro antigo, que se erguia
Em quinta solarenga, que cercava.

As árvores que ao pé do muro ha-

[via
Mal mostravam o fruto a quem

[passava.

Pela estraâa, que o sol esbraseava,
Uma turba famélica seguia,
Que olhando o fruto na alta rama

[ria,
Tinha esse ar com que Oristo ago

[nizava ...

Falava o fruto aos pobres com tris
[teza:

- «Sou da fome; comei-me em li

[berdade ... »
E o muro hostil gritava-lhes: «La

[drões!»

Este muro oprimindo a Natureza
1!J que oprime aí toda a Verdade,
Todo o Amor, 'separando os cora.

[ções!

(De «Refúgio»)

Bernardo de Passos, em S. Brás

de Alportel. Hoje, amanhã e depois.
Que a sua mensagem prossiga,

como o mais poderoso alerta, vivi
ficante, humanista e bela!

,
. --- .Mcucelino. Vieg.as

Câm.ara Municipal
do Concelho de Vila do Bispo

,AVISO
Faz-se ipÚ!bli:co que. se acha aberto concurso público, pelo

prazo de vinte dias, contados a partir do dia seguinte ao da

publicação deste anúncio no Diário da República, para adjudi
cação da empreitada de construção do Caminho 'Municipal
1256 (Caminho dos Montes).

A base de licitação é de 3427778$00
o processo da empreitada pode 'Ser examinado, todos os

dias úteis, durante as horas normais de expedíente, na Secre

tæria desta Câmara Municipal.
Os concorrentes deverão possuir �lrvará de empreiteiro de

obra;s públicas correspondente à W categoría e da 'classe que
cubra o valor da proposta apresentada.

A caução provisória é de . 85 695$00

A abertura das propostas realizar-se-á perante a Comissão

Administrativa na primeira reunião ordinária que se seguir
ao termo do prazo fixado neste anúncio,

Paços do Concelho de Vlhla do Bispo, 22 de Outubro de 1976

No impedimento legal do Presidente da Comissão Administrativa,
o Vogal em exercícío,

José Melão Pacheco'

NO MUNDO DA FILATELIA
há dias encerrada no Porto, onde

funcionou, no Palácio de Cristal,
de 9 a 18 deste mês.
No acto inaugural da que foi a

maior (e, quanto a nós, a melhor

organizada) mostra de selos até

agora realizada no País, diria o

dr. Rui Vilar, ministro dos Trans

portes e das Comunicações:
«Num mundo de tecnologia so

fisticada, ainda não houve nada

que substituisse o selo e eu penso
que esta resistência tecnológica se

deve em boa parte aos cultores da

filatelia, que encontram no selo

aprendizagem, que leva a momen

tos de reflexão neste tempo de

preocupações» .

Com efeito, a filatelia, nos seus

múltiplos aspectos, é uma «escola»

permanente, que tanto serve os

mais jovens como os adultos, a to
dos oferecendo ilimitados horizon
tes de criação e de recreação, a

par de amplas perspectivas de
actualização quanto ao que se vai
sabendo no Mundo em termos de
arte e história, ciência e tecnolo

gia, fauna e flora, saúde e despor
to, etc.

Sob a elegante cúpula dé betão
do Palácio de Cristal, disfarçada
por dezenas de longas tiras colori
das que ao recinto ofereciam atrac
tivo aspecto, a Lubrapex patenteou
aos seus milhares de visitantes
1 700 quadros de selos de cerca de
400 filatelistas, versando pratica
mente todos os temas conhecidos.
Havia também cartas portuguesas
e inglesas de 1624, isto é, de cerca

de 200 anos antes de os selos de
correio começarem a surgir; ma

nuscritos do infante D. Duarte e

do Marquês de Pombal; colecções
dedicadas a Rembrandt, Picasso,
Renoir, Van Gogh e outros gran
des pintores; uma sobre os «Lusia

das», muitas sobre música, viagens
de Vasco da Gama; o automóvel, a
bicicleta, os caminhos de ferro, o

escotismo, barcos, futebol, etc.
A par de selos de D. Maria e

D. Luis, viam-se os primeiros selos

(ingleses) emitidos no Mundo, po
dendo os visitantes apreciar tam-

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

DireI. Téc. de Felisberto Correia

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Díetafones e

Fotocopiadores

* Sistemas ModJe:rnos e Eficientes

Largo D. João fi, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO

*

Conferência de Imprensa
da Frunto EIBitoral' Povo Unido, um Faro

TRESPASSA-SE
Pasteíaeia, Restaurants e

Snack-bær, A melhor casa do

Algarve. Motbivo doença. Ur
gente. 'Facilita-se.
Informa: teíefone 23815 -

Por:timão.

bém, através de miniaturas cedi
das pelo Museu dos C. T. T., a

evolução dos transportes do cor

reio e os diversos modelos de re

ceptáculos postais.
A iniciativa da Lubrapex .coube

à Associação Portuguesa de Filate
lia Temática, tendo o certame sido

dirigido por Paulo de Sá Machado,
também membro daquela Associa

ção, que foi incansável em tudo

quanto com a exposição se relacío

nou. Esta foi patrocinada pelos C.
T. T. - Correios e Telecomunica

ções de Portugal, que além de

apoio financeiro, fizeram �missões

especiais de selos, carimbos e pos
tais alusivos ao acontecimento. Os
C. T. T. apresentaram ainda seis

painéis com uma selecção das emis
sões de selos do periodo de 1972 a

1976, sob o tema «Olhar-Ver-Com

preender», do maior interesse para
a juventude e para quantos pre
tendessem iniciar-se na filatelia.
No certame viam-se igualmente

secções especiais para os mais jo
vens, com trabalhos alusivos e ofer
ta e manuseio de selos.
E entre os 1.700 quadros de se

los que compunham a Lubrapex, lá
fomos descortinar uma excelente

colecção de seis quadros do nosso

comprovinciano António G. Borra

lho, de Portimão, dedicada à- temá
tica «Mamíferos eutéríos».' Forma

vam-na, repartidas pelos seis qua
dros (n.os 794 a 799), 81 folhas, e
foi-lhes atribuída, muito justamen
te, a nosso ver, uma medalha de
bronze. Foi tudo quanto lobrigá
mos do Algarve, onde sabemos
existirem categorizados filatelistas
a quem sinceramente desejaríamos
que esta nascente secção ajudasse
a «despertar», decidindo-os a mos

trarem, em futuros certames, quan
to na realidade podem e valem.

(A cargo da Secção de Fi
latelia do Núcleo de Educa
ção Popular da Corporação
de Bombeiros de Vila Real
de Santo António).

*

fOo'IYV.cilíl.lJsã.o. ikJ, 1.· pág/lna.}

trangeiros lhes proporcionaram;
outras, pelo .prazer do convívio

amigável e fraterno, que tinham a

certeza de encontrarem lá; outras,
ainda, por participarem nas múlti

plas actividades lá verificadas, co

mo activistas ou como simples es

pectadores - consumidores; todas,
enfim, por saberem que iriam as

sistir à mais admirável realização
recreatíva-cultural-polítíca que ja
mais se efectuara em Portugal,
formaram um conjunto intensa
mente fraternal, solidário, afectuo
so, duma intensa e activa estima,
dum enorme respeito pelos direi
tos de todos e de cada um.

Em certos momentos, especial
mente nos dois últimos dias dessa
notável festa/convivio, não obstan
te a chuva que fustigou com vio

lência esses dias festivos, era mui-

José Castel-Branco
Arrendam - seMÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COBACAO

CONSULTAi:
Dois armazéns acabados de

construir para qualquer espé
cie de negócio situados no

centro de Quarteira na Rua

Gago Coutinho telef. 65230.'
Tratar com Manuel Pontes
da Horta-Quarteira.

2.", <I." e 6.·' feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24-·1.° Dt.o em Fal'o.

Telefone 2 61 64

São necessários milhares deles! E cimento! E crédito!
Sobretudo crédito! Por isso. para a reconstrução

económica do País. é indispensável a existência da
COSEC - Companhia de Seguro

de Créditos. E. P. A COSEC tem o seguro-caução
para a CONSTRUçAo CIVil. o qual substituí

o depósito em numerário. títulos ou outros valores.
como forma de caucionamento de obrigações

legais ou contratuais, As taxas de prémio
do seguro-caução são baixas.

Mas a COSEC é também a Seguradora Oficial
do Pais para os créditos à EXPORTAÇAO

e para os CR�DITOS INTERNOS

C09£C,A todos a COSEC' dá garantias
Um tijolo não basta para reconstruir o País - mas ,

a COSEC' segura o crédito necessário à aquisição
de milhares de tijolos

Intorme-se!

companhia
deseguro
de crêditos,e.p.
Av. 5 de Outubro. 101-LISBOAl
Telef. 7601 31
Telex 1885. COSEC-P
Av .. da Boavista. 967. 3.0• Esq."
Telef. 6960 39- PORTO

to difícil circular nos numerosos

lugares das grandes instalações
da FIL, tal a multidão que ali se

juntara! Houve sempre afluência
de interessados nos numerosos

«stands» que expunham produtos
dos mais variados, desde o artesa
nato a políticos.
Na «cidade internacional», nu

merosas eram as representações
dos países europeus, com' predo
minância para as dos paises socía
listas. Também a representação
dos paises africanos de língua por
tuguesa ali estava, em destaque,
com seus bonitos «stands», bem re

presentatívos.
Havia, também, uma enorme sec

ção que representava a Reforma
Agrária, bem documentada e orna

mentada, mostrando, até, apare
lhos agrícolas primitivos, conside
rados «históricos» ; nessa secção
eram vendidos directamente ao pú-
blico os produtos do campo vindos
das herdades colectivas, a preços
muito mais acessíveis que nos mer

cados, visto não terem intermediá
rios de permeio ...

Além do mais, muitos «stands»
das empresas da «cintura indus
trial» de Lisboa e-de outras impor
tantes regiões industriais ornamen

tavam essa magnifica organização
do «Avante», demonstrando, em

muitos deles, na prática, a forma
de trabalho realizado nas suas em

presas.
Uma' outra secção desse impor-

tante acontecimento era a demons
tração, ao vivo, de como era feito
o jornal «Avante», durante os lon
gos anos da feroz repressão fas
cista, em que o mesmo era feito
em tipografias clandesttnas.
Na «cidade do livro e do disco»,

houve sempre enorme movimento,
tendo vários compositores e can
tores autografado os seus discos, e
várias dezenas de escritores dedi
cado as suas obras aos milhares
de compradores de livros, durante
esses três dias de festa.
Nos sete palcos montados em

diversos locais da FIL, exibiram-se
artistas cantores/compositores dos
mais diversos horizontes, que foram
delirantemente aplaudidos pela
multidão que enchia semllre esses

---t--r-e-cfiitos'-
- -----

-- --------

Também a recolha de assinatu
ras para o Apelo de Paz e o res

peito dos acordos de Helsinquia,
atingiu um número recorde. .

O Algarve esteve :

representado
neste importante acontecimento re

creativo/cultural/político, com dois
«stands», que tiveram enorme

afluência, especialmente de demo-
cratas al r' 'll. . ,

_

Alvaro Cunhal, secretário-geral
do Partido Comunista Português,
falou, no único palco exterior, o

palco n.v 1, a muitas dezenas de
milhares de pessoas, exortando-as
à luta pela Democracia e pelo So-'
cíalísmo, através da unidade de to
dos os antifascistas.

Foi uma grande festa popular, a
maior de todos os tempos efectua
da em Portugal. Com esta expe-

ia válIda, certa.mente que os

responsáveis do «Avante» irão re

peti-la sempre que houver condi
ções para isso. J!J certo que a cons

trução dos «stands», dos palcos,
das instalações de som e de luz, e

outras, exigem um impensável es

forço e dedicação dos militantes
desse Partido, tendo em vista que
todo esse trabalho se destinava a

apenas um programa de três dias
de actividade. Mas «valeu a pena»,
dizem os responsáveis pela efecti
vação dessa festa.

E nós lembramos aqui Fernando
Pessoa, quando disse que « ...se a

alma não é pequena». Provou-se,
na prática, que assim é.

A. 'Vicente Oampinas

Propriedade
Compramos para fins

agro - pecuários. Alengar,

Av. Duque de Loulé, 46-3.°

Esq. - LISBOA.
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DESPORTO N'O ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

1 DIVlSAO
Mais um êxito do Portimonense

no seu reduto, onde permanece in

victo. Desta feita a vitória foi so
bre o Académico, constituindo um

merecido .tríunfo pelas intenções
Qfensivas dos algarvios. A ordem
era rematar, por vezes sem opor
tunidade; mas é a atirar para a

baliza que se fazem golos. Matine,
ainda não totalmente integrado,
pode vir a constituir' um valioso

pilar da turma. O índice técnico da

partida não foi famoso, para tanto
influindo, sem dúvida, as condições
meteorológicas que se sentiam no

velho recinto desportivo, dia a dia
mais alindado, «Bola pelo ar» foi
o «ex-libris» da partida, com nítida

vantagem para a formação que
maior pujança fisica demonstrou.
Dos três golos marcados pelos

dianteiros algarvios (assinale-se a

má tarde do juiz lisboeta Augusto
Baílão), apenas um foi consíderado
e esse, obtido pelo esforçado Flori

val, ditaria a justiça do resultado,
No domingo, os primodivisioná

rios algarvios têm tarefa bem difi
cíl, no Bonfim, frente ao Vitória
sadino.

n DffiSAO

Inoperãncía do ataque ditou a

igualdade registada em São Luís.
Num encontro em que era fránco
favorito, considerando-se, p a r a

além do mais, a posição do Alma
da na cauda classífícatíva, o Fa
rense esbanjou um ponto que lhe
daria maior tranquilidade classifi
cativa.
Justificado o êxito do Esperança,

ao receber o Juventude, numa par
tida de bom cariz técnico e com o

dominio repartido pelas duas for

mações. Decisiva para o desfecho
final veio a ser a maior pertinácia
atacante dos lacobrigenses no 2.°

tempo.
No ,Montijo, ao defrontar o Al

cochetense, a turma de Olhão per
deu por um golo solitário. Supor
tando as arremetidas antagonistas,
os algarvios volveram-se para o

ataque, após o golo sofrido, mas

aí imperou a energia e acção dos
actuais co-leaders.

In DIVISAO
Nenhuma formação algarvia lo

grou ganhar, a despeito de dois en

contros se terem jogado aquém
-Vascão. Silves e Quarteirense, re
ceberam, respectivamente, o Al

justrelense e o Seixal, quedaram-se
pela igualdade. Nos dois outros en-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Portimonense, 1 - Académíco, O

n DIVISAO
Farense, 1 - Almada, 1

Esperança, 1 - Juventude, O
Alc6chetense, 1 - Olhanense, O

In DIVISAO
Beja, 2 - Lusitano, O

Quarteirense, O - Seixal, O

Silves, 1 - Aljustrelense, 1

Paio Pires, 3 - Torralta, O

JOGOS MARCADOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

DOMINGO
I DIVISAO

V. Setúbal-Portimonense

JUNIORES
I DIVISAO

São Luis-V. SetÚ.bal
CUF-Farense

Benfica-Esperança
Olhanense-Sesimbra

TAÇA DE PORTUGAL
Lusitano-Alverca

Paio Pires-Esperança
Elvenses-Torralta
Bucelenses-Silves

Olhanense-Alhandra
Quarteirense-Moura

JOGOS PAlRTICULARES
SEGUNDA-FEIRA

'!Jm PORTIMAO
Portimonense-Boa Esperança

(Velhas glórias)
Portimon.-selec. de Brasileiros

Comlsslo Regional de Arbi
tras de Futebol de Faro
De acordo com o Artigo 94.° do

Regulamento dos Arbitros de Fu

tebol, vai a Comissão Regional de
Faro abrir uma escola de candida
tos a árbitros, estando as respec
tivas inscrições abertas durante um

periodo de 30 dias, com início em

1 de Novembro.
As informa-ções sobre as condi

ções de admissão podem ser pedi
das à Secretaria da Comissão Re
gional, na Rua Conselheiro Bivar,
n.s 56-1.°, em Faro.

'

Propriedade
Vende-se propriedade, com

água, óptima para pecuária,
quatro hectares e bom acesso.

T.rrut:ax pelo teJlefone 24630
FARO.

Secção de João Leal

contros, desfechos previsíveis com
as derrotas do Lusitano e do Tor
ralta nos terrenos do Desportivo de
Beja e do Paio Pires.

Carlos Calado (ex-Boavista de Por
timão).

NOTÍCIAS DQ FUTEBOL
ALGARVIO

No período de 2 de Agosto a 30
de Setembro embarcações de pesca'
contribuiram, em Olhão, com dona
tivos para o Sporting Olhanense no
valor de 32 340$00.
- Chama-se Luís Carlos o bra

sileiro, presentemente a actuar no

Uruguai, avançado-goleador que se

diz, ingresará em breve n� Olha
nense.
- Ramos, o veterano futebolista

do Portimonense será homenageado
no decurso de um festival a reali
zar no dia 1 de Novembro, feriado
nacional. A homenagem inicia-se
às 14 horas com um encontro entre
as Velhas Guardas do Portimonen
se e do Boa Esperança, Após o

elogio do atleta, defrontar-se-ão a

equipa-do Portimonense e uma se

lecção constituida por brasileiros
que actuam no futebol português.

- O Farense prepara a realiza
ção de dois encontros particulares
no Municipal de São Luís, em Fa
ro. Assim, para 1 de Novembro
foi dirigido um convite ao Sporting
Clube de Portugal, enquanto no
dia 8 de Dezembro deverá defron
tar a turma sevilhana do Revilla
(Regional de' Sevilha).

'

Prepara-se também a deslocação
de grande comitiva de adeptos e

simpatizantes à Ilha da Madeira a

quando do' encontro de 8 de No
vembro do Farense contra o Marí
timo do Funchal.
- Dois algarvios foram convoca

dos para treinos da selecção. São
eles o portimonense Jorge (Espe
ranças) e o farense Rafael (junio
res) ..

Actividades do Clube
Náutico do Guadiana

TÉNIS DE CAMPO'
Avisam-se os inter�ssados de que

se encontram abertas as inscrições
para a prática de ténis de campo,
no Náutico do Guadiana, em Vila
Real de Santo António. As inscri
ções podem ser feitas na sede do
clube, todos os dias úteis, das 18
às 19,30.

Os treinos da modalidade efec
tuar-se-ão nos campos do Parque
de Campismo de Monte Gordo.

PESCA DESPORTIVA

da
,

JUNIORES

Reata-se no domingo o Nacional
da I Divisão, com favoritismo para
o Olhanense que recebe o Sesim
bra. Acredita-se que o, São, Luis
pontue ao defrontar, em Faro, o

Vitória de Settlbal. Difíceis as des
locações do Farense ao Lavradio
(CUF) e do Esperança a Lisboa
(Benfica).

TAÇA DE PORTUGAL

Joga-se no domingo mais uma

jornada desta «inédita» Taça de

Portugal. Teremos uma jornada de
«repescagem» dos derrotados da
ronda inaugural, a quem é ofere
cido o ensejo de continuidade em

prova.
Julga-se que os prélios Lusitano

-Alverca, Olhanense-Alhandra e

Quarteirense-Moura, serão franca
mente favorâveis às formações al

garvias. De mais dificil cariz para
os nossos representantes os prélios
Paio Pires-Esperança, Elvenses
-Torralta e Quarteirense-Moura.
TÉNIS DE MESA

Integrado no programa da Feira
de Santa Iria decorreu no Pavilhão

Gimnodesportivo, o IV Grande Tor
neio Aberto Feira de Santa Iria -

1 Internacional que, segundo os

seus organizadores - a Associação
local de Ténis de Mesa - foi a'
maior manifestação desportiva ja
mais verificada no Algarve, Pre
sentes 24 equipas, com um total de
249 praticantes, a saber: Círculo
de Labradores e Círculo Mercantil,
de Sevilha, Estrella Dorada e Caja
Rural, de Granada, Sporting, Casa,
Pia, Portimonense, Belenenses,
Bonjoanenses, Operária, Farense,
Náutico do Guadiana, Esperança
de Lagos, Estrela da Amadora, Be
ringelense, Alhandrense, Os Eco
nómicos, Paimeiras, Tavirense, Al
gôs e Benfica, Académica da Ama
dora, União de Lisboa, M.oura e

Centro Católico.
, Era já noite quando terminaram
as provas e se procedeu à distri
buição dos troféus, acto a que pre
sidiu o eng. Lopes Belchior, presi
dente da Comissão Administrativa
da Câmara Municipal, entidade que
patrocinou o torneio.
Foram primeiros: Infantis - 1.0,

Luís Dias (Sporting); 2.°, João
Carlos (Náutico) e 3.°, João Guer
ra (Sporting). Juniores - 1.0, Ri
beiro (Estrella Dorada); 2.°, Rui
Olivença (Sporting) e 3.°, Sérgio
Viegas (Farense). Seniores - 1..,
José Alvoeiro (Paimeiras) e José
Marquês (da mesma turma). Vete
ranos - 1.0, Francisco Salazar
(Mercantil); 2.°, Luís Silva (Spor
ting) e 3.°, Fernando Santiago (Es
trela' da Amadora). Senhoras -

L", Olga Meneses (Casa Pia); 2.",
Madalena Gentil (Sporting) e 3.",
Maria Alexandra (Bonjoanenses) .

Meninas - l.", Anabela Fernan
des; 2.", Maria Madalena e 3.", Ire
ne Pinheiro, todas do Casa Pia.
Por equipas, as classtñcações- até

ao tercero posto ficaram assim or

denadas: Infantis - l.", Sporting;
2.", Náutico: 3.", Farense; Juniores
- l.·, Sporting; 2.", Farense; 3 . .,
Belenenses. Seniores...!.... l.", Palmei
ras; 2.", Sporting; 3.", Casa Pia;
Veteranos - L", Sporting; 2.", E.
Amadora; 3.·, Casa Pia. Senhoras
- La, Sporting; 2 . ., Casa Pia; 3 . .,
Bonjoanenses. Meninas - 1.., Casa
Pia, única equipa presente nesta
classe.

PESCA OESPORTIVA

Organizado pelo Clube dos Ama
dores de Pesca de Olhão, vai dispu
tar-se o Campeonato Inter-Sócios,
destinado aos seus associados e aos

do Náutico do Guadiana e Imortal
de Albufeira. O campeonato decor
rerá entre_as 8 e as 12 horas dos
dias 31 de Outubro e 14,' 21 e 28
de Novembro, no molhe leste da
barra do porto comum de Faro
-Olhão.

BASQUETEIBOL
(

Terminou a 1." volta do Distrital
do Algarve em Seniores, verifican
do-se os seguintes resultados na

última jornada: Portimonense, 53
- Ginásio, 36; Olhanense, 52 -

Farense, 58.
O encontro Bonjoanenses-Faro e

Benfica não se realizou por falta de
policiamento no recinto, sendo a

vitória atribuída à equipa' encar
nada, que comanda a classificação.
Amanhã, estão marcados os se

guintes encontros: Seniores: Os
Olhanenses-Faro e Benfica; Faren
se-Ginásio; Portimonense-Os Bon
joanenses. Femininos: Imortal -

Portimonense; Olhanense A-Olha
nense B. Juvenis: Os Bonjoanenses
-Faro e Benfica. Para o dia 31,
e a contar para o Distrital de Ju
venis, defrontam-se: Farense-Porti
monense e Imortal-Olhanense.

ATLETISMO

Chuva de, transferências tem
acontecido neste defeso da época,
com realce para o Sporting, que
continua a ter .na província o seu

grande mercado abastecedor.
Assim e em relação ao Algarve,

transferiram-se para o clube lis
boeta João Campos, Luís Horta e

Alvaro Silva, do Liceu de Faro e

O Clube Náutico' do Guadiana,
de Vila Real de Santo António,
promoveu novo concurso de pesca
desportiva que teve 0 seguinte re

sultado:
1.0, Carlos Benjamim L. Carva

lho, C. N. G., 10625 pontos; 2.°, Fe
liciano N. Guerreiro, C. A. P. O.,
8375; 3.°, João Barão Cabrita, C.
N. G., 6925; 4.°, António Nobre
C. Alpalhão, C. N.'G., 4875, taças
C. N. Guadiana; 5.°, Eduardo Pi
res, C. A. P. O., 4475, jarro Whis
ky Teacher's.

O maior exemplar, com 375 gra
mas, coube ao sr. Gavino da Pal
ma Mascarenhas, do C. N. G., que

,

Rua Dr. Cân�i�o Guerreiro, 21-8I '

- FARO

recebeu como prémio a taça Clube i FARONáutico do Guadiana. I e n1
A Secção de Pesca Desportiva i

------------------

do Clube Náutico do Guadiana, de APOIO DO GOVERNO BELGA
Vila Real de Santo António, pro- A RETORNADOS DAS EX
move no dia 7 do próximo mês, às -COLóNIAS7 horas, no molhe da barra do Gua
diana, o seu 10.° concurso de pesca
desportiva, aberto a todos os pes
cadores desportivos.

J. Pombo Lopes_
MÉDI:CO

ESTOMATOLOGISTA
CIRURGIA ORAL

Consuítas com Marcação
Dias: 3.as, 5.as e 6.as das 16

às 19. Rua Reitor TeixeiTa
Guedes 3-2.° telef. 25855 -

FARO.

Esteve no Algarve o director-ge
ral das Obras Públicas da Bélgica,
que reuniu com o dr. Almeida Car
rapato, ,governador civil do Dis
trito, com quem visitou cooperati
vas constituídas por retornados das
ex-colónias e que se dedicam à
actividade agrícola e agro-pecuária.
O objectivo da visita foi o estudo
da instalação de casas pré-fabrica
das, no plano de auxilio do Governo
belga aos retornados portugueses,
Participaram na visita o director

do Centro Regional da Reforma
Agrária e técnicos deste Serviço
e das Direcções-Gerais da Habita
ção e do Urbanismo.

EXPOSIÇÃO SOBRE A P. S. P.

No Museu Arqueológico e Lapi
dar Infante D. Henrique; instalado
no antigo Convento das Freiras
(Praça D. Afonso III), em Faro,
está pate:p.te uma exposição sobre
a Polícia de Segurança Pública,
desde a sua criação até aos nossos

dias. Pretende-se com a mesma dar
uma imagem elucidativa do que
tem sido esta corporação policial.
O certame, que esteve anterior

mente em Lisboa e no Porto, pode
ser visitado diariamente, das 10 às
12 e das 14 às 17 horas, até 30
deste mês.

WDA SINDI'CAL

Na Junta Distrital reuniu em as

sembleia geral extraordinária, o

Sindicato dos Transportes Rodoviá
rios, convocado para: esclarecimen
tos sobre o contrato colectivo de
trabalho vertical (CCTV) já em

negociação; tomar posição quanto
ao Congresso dos Sindicatos e aos

decretos anti-trabalhadores; e para
informações gerais.
Presentes na mesa, além dos di

rectores do Sindicato, dois repre
sentantes do Secretariado da União
de Sindicatos e um da Comissão
Dinamizadora Distrital, convidados
para esclarecimentos sobre o se

gundo ponto da ordem de traba
lhos, precisamente o Congresso de
Sindicatos.
Feita a leitura das actas das

reuniões das negociações do CCTV
e de uma carta dos dirigentes que
nas mesmas representam o Sindi
cato, os trabalhadores, que enchiam
o salão, esclarecidos sobre o nítido
boicote que à Comissão Sindical

Negociadora (CSN) está a ser mo

vi<;fo pelas Comissões da Anieca e

Antral e pela Rodoviária Nacional,
aprovaram por maioria, com três

abstenções, uma moção a enviar
aos Presidentes da República e da
Assembleia da República, primeiro
-ministro, ministros do Trabalho e

dos Transportes e Federação dos
Sindicatos de Transportes. Textual
mente diz a moção: «Em apoio à
CSN para a negociação do CCTV
deliberámos

_
o seguinte: caso o

Governo não tome medidas em de
fesa dos direitos dos trabalhadores,
estes responsabilizam as entidades
oficiais deste Pais pelas medidas
que os trabalhadores acharem con

venientes, inclusive, a paralisação».
Tendo depois escutado os escla-

nolicia
Secção de João Leal

recimentos prestados pelos sindica
listas convidados, a assembleia de
liberou dar concordância à realiza
ção do Congresso dos Sindicatos.
Os trabalhadores rodoviários do

Algarve tomaram ainda posição em

defesa do Decreto-Lei 372-A/75-e
dos artigos 51.° e 52.° da Constituí
ção da República Portuguesa, re

pudiando «os decretos anti-traba
Ihadores ultimamente promulgados
nas costas dos trabalhadores e sem

auscultar a sua opinião».
Antes do encerramento dos seus

trabalhos (face ao adiantado da ho
ra não foi possível entrar no ponto
quarto da ordem de trabalhos (in
formações gerais), a assembleia
aprovou ainda uma moção de apoio
a António Manuel Afonso Fernan
des, representante sindical na Co
missão de Trânsito da Câmara Mu
nicipal de Faro, pois considera mui
to eficiente a actuação que tem tido
naquele órgão camarário.

Reunidos no Sport Faro e Ben
fica, os trabalhadores da panifica
ção do Distrito, fizeram com a di
recção do seu Sindicato uma aná
lise aos motivos que levaram ao le
vantamento da recente greve do
sector. No encontro, os trabalha
dores reconheceram que o projecto
do CCT tinha sido utilizado como

pretexto para os lançar numa luta
Impopular que visava desestabili
zar a situação política do País e

piorar a sua economia.

PARTIDO SOCIALISTA
Foram eleitos delegados da Sec

ção de Faro do Partido Socialista
Port?g-uês ao Congresso daquele
Partido, a realizar em Novembro
próximo, os srs. drs. José Barros
Madeira, Júlio Filipe de Almeida
Carrapato e Francisco Lopes Ro
drigues.

OVOS, TINTAS E CONFEC
ÇÕES PAiRA KINSHASA

O comércio exportador portu
guês vai conhecer uma fase de es

timulo nas suas relações com a Re

pública do Zaire (Kinshasa) por
VIa de contrato estabelecido com
uma firma algarvia, que promoverá
o fornecimento mensal de 12 tone
ladas de ovos, bem como de tintas
e confecções.
O transporte dos ovos será feito

por via aérea.
-

LUTA CONTRA O ANAL
FABEUSMO

Procurando reduzir a grande
mancha que o analfabetismo repre
senta, o Grupo de Alfabetização da
Zona da Penha, em Faro, tem aber
tas as inscrições para a frequência
de cursos para quantos desejem
aprender a ler e escrever ou fazer
o exame do ensino oficial. Os inte
ressados devem dirigir-se àquele
grupo, na Escola Primária da Pe
nha, todos os dias entre as 18,30
e as 20 horas.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo Ant6nio, na Havaneza

tfJIlIIlII tis l""
A VENDA DE ,FRUTAS E HOR

TALIÇAS NA- AVENIDA

Talvez porque no Mercado Mu

nicipal há muitos lugares vagos
para venda de frutas e hortaliças,
repara-se, e, em nosso modesto en

tender, com razão, que a venda de
tais produtos se faça no passeio da
Avenida, fronteiro ao Mercado.

,

Além do mau aspecto que ofere
ce tal «exposição» por contribuir

'para aproximação de moscas que
procurana os frutos naais naaduros
e dos dejectos dos animais que du
rante as descargas dos produtos ali
permanecem, há a circunstância de
serem prejudicadas as plantas e

árvores que ladeiam o passeio, dan
do-nos a impressão de propriedade
sem dono.
Pelo que fica, confiamos que se

jam adoptadas por quem de direito,
medidas que nos poupem a reparos
desprestigiantes, visto que, no pre
sente caso, temos remédio para de
belar o mal. Com a- utilização do
3.° piso do Mercado, 'com entrada
através da Rua Dr. Far'ía e Silva,
não será' possível atrair os vende
dores que, regra geral, utilizam o

passeio da Avenida?
Quando se adaptou o 3. ° piso para

vendas, estava presente a ideia de
tal entrada. Houve oposição dos

proprietários do reduzido espaço,
para essa entrada. Mas' se o futuro

Sérgio' farrajola RamIs
Médico dermatovenereologista
Professor a,regado de Medi

cina Interna,

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 2 33 98 - Portimlo

Consultas a partir das 17 h.

Mercado, de que se tem falado tal
vez não venha a servir melho;' por
afastado do centro da cidade não
será de insistir para que a entrada
do actual pela Rua Dr. Faria e Sil
va, possa ser um facto dentro em

breve?

O CENTRO DE ASSIS'TtNCIA
SOCIAL DE N. SR.a DO CARMO
JA TEM CORPOS DŒECTfVOS

O Centro de Assistência de N.
Sr.' do Carmo, obra que Lagos não
teria sem a acção de D. Lucinda
Anino Santos que dedicou toda a

su� vida a protecção de crianças,
apos o 25 de Abril atravessou pe
ríodos difíceis, pela intervencão dos
políticos de ocasião, que leváram a

direcção a demitir-se e fazer en

trega de valores e arquivo à Câ
mara Municipal.

O presidente da C. A. da Câma
ra, sr. Elói Correia Abreu, conse

guiu equiUbrio e tentou a integra
ção do Centro na Santa Casa da
Misericórdia de Lagos, tendo havi
do reunião dos irmãos que concor

daram com a mesma. Entretanto a
comissão de gestão do Centro c�n
segue situação desafogada e pro
vocou reuniões dos sócios, com vis
ta a eleição dos corpos gerentes
para os próximos 5 ano� tendo em

assembleia geral, no Centro,' no

passado dia 21, sido eleitos os se

guintes membros:
Assembleia geral - 'presídente,

Dario dos Santos Barroso; vogais,
Joaquim de Sousa Piscarreta e

Noémia Palma Moreira.
Direcção -, presidente, Viriato

dos Santos Dias; secretário, Luzia
Nunes da Luz; tesoureiro, Maria
Helena da Silva Aguas.
Conselho fiscal - presidente,

João das Neves Carrasquínho: vo

gais, Milena Trabuco e Julieta As

sunção Ramos.
Oxalá estes elementos tenham

facilidades para activar a obra do
Centro, que bem útil pode ser na

formação das crianças que serão
os homens e mulheres de amanhã.

Joaquim de Sousa Piscarreta



APOIO

D A Delegação de Faro do Fundo
de Apoio aos Organismos Ju

venis recebemos o seguinte comu

nicado:

Está o Fundo de Apoio aos Or

ganismos Juvenis empenhado em

apoiar as iniciativas de âmbito só
cio-cultural promovidas por asso

ciações ou grupos de jovens que
para o efeito venham a formar-se;
o apoio deste organismo tem por
objectivo o desenvolvimento cultu
ral da juventude num permanente
contexto democrático, a parttcípa
cão esclarecida e responsável dos
jovens na vida colectiva, bem como

o fomento e a criação de condi
ções para uma maior participação
da juventude na resolução dos seus

problemas: Assim procurará: o F.
A. O. J. dar todo o apoio possível
em meios humanos, técnicos e de
material bem como, caso as inicia
tivas o justifiquem, conceder subsí
dios, subsídios esses canalizados

prioritariamente ao arranque para
a formação de organismos juvenis
e também ao fomento de determi
nadas actividades.
Não pretendendo de maneira al

guma limitar as iniciativas, tenden
tes ao preenchimento dos tempos
livres dos jovens, podem mesmo as

sim referir-se as integradas no

campo do teatro, música, jornalis
mo, fotografia, artes plásticas, ci
nema, bem como as integradas no

campo da acção escolar tais como

enfermagem, creches, tempos li
vres de deficientes, etc., etc. Poder
-se-á também subsidiar viagens de
estudo, caso os objectivos sejam
de índole estritamente cultural.
Mas cabe aos jovens, fazendo uso

da sua capacidade criadora, encon-
,

trar novas formas de ocupar os

tempos livres, tendo em vista in
clusivamente os interesses da re

gião onde habitam.
Para um maior esclarecimento e

'para os pedidos de apoio, devem os

interessados dirigir-se pessoalmen
te ou por escrito à Delegação Re
gional do F. A. O. J., Rua dos
Bombeiros Portugueses, n.O 4, 1.°
esq., Faro.

EIS uma boa noticia para os

amantes da «arte dos sons» e

para os saudosistas que, quando sa

bem da passagem de uma banda

de música por Vila Real de Santo

António, acorrem pressurosos a

acompanhá-la, e nos seus comen

tários lamentam que se houvesse

deixado morrer as diversas bandas

que na vila têm existido: a direc

ção do Glória Futebol Clube, em

sua reunião de 15 deste mês, deci
diu envidar esforços para a forma
ção de uma banda, propósito que se

enquadra nos objectivos de ordem

cultural assinalados a quando da
recente assembleia geral, para es

tudo da sequência das obras da
sede.
Há .iá alguns antigos músicos vi

la-realenses interessados na inicia,

tiva, prevendo-se para muito bre
ve o começo das lições de solfejo
aos eventuais aprendizes, sabido,
como é, que o solfejo está na base

Fornecimento de sementes
à lavoura

CONTINUA-SE a verificar um

certo atraso na entrega ao

Instituto dos Cereais, por parte da

lavoura, de cereal destinado a ser

seleccionado para semente.
Este atraso nas entregas poderá

comprometer o fornecimento de se

mentes em tempo oportuno, com

evidente prejuízo para a lavoura,
pelo que será do próprio interesse
dos produtores promoveram-na o

mais rapidamente possível, nos

respectivos postos de recolha.
As diversas variedades de se

mentes serão fornecidas à lavoura
aos preços praticados na campanha
'passada e com o mesmo, sistema
de crédito, sendo posteriormente
efectuadas as correcções que a

eventual fixação de novos preços
venha a implicar.

DIFICULDADES DE INTERNAMENTO
NO ALGARVE

UM DOENTE MENTALPAR,A
UM indivíduo aparentando 42 anos

e que depois se soube chamar
-se José Vicente e ser natural de
Lagos, lançou-se ao Guadiana, em

Vila Real de Santo António, frente
à fábrica Parodi, e afogar-se-ia se

dois outros que se deram conbl, da
sua aflição não se lançassem tam
bém, trazendo-o para terra com o

auxílio de uma corda que lhes foi
arremessada.
Um dirigente da Corporação de

Bombeiros vila-realense, que pas
sava no local, levou-o de automóvel
para o hospital, onde foi tratado,
sugerindo o médico que o condu
zissem à Casa de Saúde de S.
Brás de Alportel, pois dava indícios
de perturbação mental. Para ali se
guiu o José Vicente, de ambulância,
mas J;lão pôde ser recebido na Casa
de Saúde, pelo que o condutor da
ambulância foi instruído para o

deixar no posto da G. N. R. daque
la vila. Também não se tornou pos
sível deixá-lo ali, tendo a G. N. R.
de Tavira, onde funciona uma de
legação do SeIlviço Nacional de
Ambulâncias, aconselhado a que o

deixassem no Hospital Regional de
Faro, onde também não pôde ser

recebido.

Consultado, da Corporação de
Bombeiros vila-realense, o dr. Cé
sar Levy Guimarães, delegado dis
trital de Saúde, aconselhou este a

que o doente fosse deixado em Ta
vira, em cujo Hospital não pôde
igualmente ser recebido, pois o mé
dico de serviço esclareceu que não
havia camas vagas, além de que o
José Vicente poderia perturbar os

outros doentes.

Voltou a ser consultado o dr. Cé
sar Guimarães, que então aconse
lhou os interessados a dirigirem-se
à P. S. P. de Faro. Nesta, o' sub
chefe de serviço disse não haver
motivo para receber o Vicente, pois
não tinha feito mal a ninguém.

o Jornal do Algarve vende-se
em Faro, na Tabacaria Far

racha, Rua D. Francisco Go

mes,42.

o presidente do Município
de Portimõo convidado a

assistir, no Venezuela, às
celebracães do aniversário

,

de uma cidade fundada
por um portimonense

âos conhecimentos que permitem a

formação de novos músicos.

Certamente que muitas dificul
dades se depararão aos dirigentes
do Glória, antes de poderem dar

plena concretização à sua ideia, pa
ra a qual se espera, desde já, a

simpatia e todo o aooio da popula
ção local. Não é fácil constituir e

manter uma banda e para ela, pri
meiramente, terão de «formar-se»
aprendizes em número razoável.
Mas se o empenho que sabemos
posto no assunto pela direcção do
Glória, não arrefecer, e se não fal
tar também a plena compreensão
e ajuda dos vila-realenses, a banda

surgirá e com ela a certeza de que
mais uma útil iniciativa conseguiu
vingar entre nós.

Aguardamos, pois, sem «deitar
foguetes» mas confiados, os resul
tados das diligências que estão sen

do feitas 'e que, se levadas a bom

termo, trarão à Vila Pombalina um

«trunfo» que já teve e de que jus
tamente poderá orgulhar-se: uma

banda, ou filarmónica, que mais in
teresse, especialmente a gente no

va, no que se liga a questões de
música e que, com o decorrer do

tempo, possa condignamente repre
sentar a vila, ao lado das suas

congéneres algarvias onde a caro

lice e a força de vontade vêm ge
rando milagres.

A Frente Eleitoral Povo Unido
constítut-se para dar cobertura le

gal à candídatura das listas unitá
rias para as Câmaras Municipais
e as Assembleias Municipais. A

obrigação, legal da apresentação
destas listas por Partidos, levou o

PCP e o MDP ICDE a constítuírem
no plano jurídico a Frente Eleitoral
Povo Unido. Para além destas for

ças políticas contribuíram para a

constituição da Frente Eleitoral
Povo Unido alguns socialistas, mui
tos democratas e anti-fascistas de
outros Partidos e independentes
que participam nas listas «Povo
Unido» e nas comissões eleitorais
unitárias. Ultimamente aderiu tam
bém à Frente Eleitoral a FSP -

Frente Social.ista Popular.
As listas que a Frente Eleitoral

Povo Unido apresenta, para as Câ
maras Municipais, Assembleias

Municipai:;¡ e Assembleias de Fre

guesia, estiveram e continuam
abertas à adesão e cooperação de
todos os hÇlmens, mulheres e jo
vens, organizações, grupos, secto
res e correntes de opinião demo
crática que queiram dar o seu con

tributo para fortalecer a unidade,
na base, dos princípios patrióticos
da Constituição e do ,comum empe
nho em aprofundar a democratiza
ção da vida local e o progresso eco

nómico e social do povo português.
A Frente Eleitoral Povo Unido

pautará a sua intervenção nas elei

ções locais pelo propósito de deba

ter por forma serena, responsável
e séria, os problemas com as popu.
lações, na inti.lito de assegurar a

dignidade do acto eleitoral e a

correcta determinação da vontade

popular, isenta de paixões, de ca

lúnias e falsificações.
Objectivo imediato de acção da

«Frente Eleitoral Povo Unido», e

que constituirá o seu programa, é

o empe'nhamento na solução dos

problemas locais mais sentidos pe
las populações.
A Frente Eleitoral Povo Unido

bater-se-á por uma politica de po
der local assente na ampla autono
mia dos seus órgãos, princípio que
a Constituição explicitamente con

sagra, o que significa ser dotado

(Oo'tlicif,ui na 4.· pdig'fn4)

Durante as recentes manobras designadas de «peíxe-voadoe», da Ma

rinha de Guerra Alemã, no oeste do Báltico, o ministro da Defesa,
Georg Leber, deixou-se «highlinen». Híghlínen é como se chama es!e
seguro método de levar, no alto-mar, pessoas ou, bens de um navio

para outro, median,te uma roldana, e que tamb.em. pode ser usado

coon êxito em terra firme, quando se trate de Incêndios ou outros

sinistros em que as pessoas, em prédios altos ou isolados, corram
, .

pengo.

CONFERÊNCIA DE IMPRENSA
DA FRENTE ELEITORAL POVO UNIDO

EM 'FARO

o Car-naval
retorna a Olhão

«S EIS meses de carnaval, seis

meses de São João», eram os

dois últimos versos de uma quadr¡¡.
há anos em voga na Vila Cubista
e que referenciava dois eventos

grandes da terra olhanense. Depois,
ambos caíram no olvido, ou quasE)..

Agora tudo se conjuga para que
Olhão volte a ter os seus animados
corsos carnavalescos ao longo da
Avenida da República, com tão ex

cepcionais condições.
A iniciativa é do Sporting Clube

Olhanense e bem merece todo o

apoio e estimulo.

1BRISAS do GUADIANAI
mÀS -QRGANIZAÇÕES- V-a-i trabalhar-se il sérto paraque
J U V E N I S Vila�eal d� §antv 4nlvnivvenha

adlspor deuma banda demústca

Iniciou no entanto, diligências para
localizar-lhe a família.
Por fim, e consultado também, 1. Um dos graves problemas que

o delegado da Liga dos Bombeiros afectam a sociedade portuguesa, o
no Algarve, tratou este o assunto alcoolismo, Uma curta-metragem
com as Forças Armadas e o doen- alusiva à luta pelo debelar desta
te pôde ser entregue aos c�idados 1

calamidade será apresentada na
da P, s. P. de Faro, depOIs de a noite de 30;
Corporação de Bombeiros vila-rea- 2, A exortação de temas patriólense haver gasto algumas cente-

ticos como o da luta heróica do
nas de escud?s e.m telef?nemas,e.de povo português, ao longo da sua
a sua amb_ulanc�a ter �IC�?O vanas

História, pela conquista da Demo
horas retIda, ImposSIbIlltada de

cracia, da Liberdade e da Indepenatender outros casos de doença. dência Nacional, farão parte de um

recital de poesia - Jograis - a

'realizar na mesma noite.
3. Na noite de 31 e versando o

tema do sindicalismo, será projec
tada a longa' metragem «O Cama
rada», filme gentilmente cedido pe
la Direcção-Geral da Educação Per
manente.

4. A divulgação da cultura, atra
vés do livro, será uma constante
ao longo destes dois dias, com a

realização de bancas de venda, do
cumentadas com exposições alusi
vas às rubricas e temas em causa,
nomeadamente o livro infantil e a

luta de libertação dos povos do 3.°
Mundo:

Silves, 20 de Outubro de 1976
O PRESIDENTE da Comissão

Administrativa dó Município
de Portimão, sr. Rogério Jorge
Castelo, foi convidado pelo presi
dente do distrito de Guanare, capi
tal do estado de, Portuguesia, Ve

nezuela, a estar presente nas fes
tas do 385.° aniversário da funda
ção da sua cidade, em 3 de Novem
bro. A cidade de GUanare foi fun
dada em 3 de Novembro de 1951

pelo capitão João Fernandes de

Leão, natural de Vila Nova de Por
timão.
Levado o assunto à reunião se

manal daquela Comissão Adminis

trativa! foi deliberado dar a uma

,rua da cidade o nome 'do ilustr,e

portimonense e aceitar o convite,
pelo que o sr. Rogério Castelo esta
rá presente, a fim de evocar o no

me e a obra do seu conterrâneo,
do seu concelho e dos portugueses
que em terras distantes dignificam
o nome de Portugal.
A concretização do convite deve

-se ao jornal «O Lusitano», de Ca
racas, por conta do qual correm

todas as despesas.

J. M. P.

CAMPANHA CONTRA
O ALCOOLISMO
EM SILVES

D A direcção do Grupo Oultural
Focite (Secção da Sociedade

Filarmónica Silvense), recebemos o

seguinte oomunicado:

Durante a feira anual de Silves,
em 30 e 31 de Outubro, e no intui
to de marcar este acontecimento
com uma iniciativa de carácter
cultural, de cunho progressista, re
volucionário e patriótico, vai o Gru
po Cultural Focite, secção cultu
ral da Sociedade Filarmónica Sil

vense, levar a efeito, com a intima

colaboração da Associação Georges
Politzer, jornal «Margem-Esquer
da», um fim-de-semana 'cultural.

O programa de actividades, não
subsidiado por qualquer entidade,
simples fruto da nossa voluntarie
dade, tem em atenção:

A ·'SORTE GRANDE»
e o Segu�dn 'Prémio
da axtracção da lamana
finda foram yandldos aos
balcDa8 da

tosa �o Sorte
1.. Prémio -rl 199

3600 Contis
2.° Prém,io-39 514

1200 Contos

Para ti,
•

monœ
.

-

,

destePaís
1!}SG'N¿:IJO, q1l.6r,emJdJo d1Jzerr,..¡ve

qwœT;querr ooi'Sa, ae qioe tu C1IiIn;da
nã.o. te aJpe:r:Cieb:æ,t',e¡, com.. oer

fjezu,.

Qwerr,o ai/Jerr<fu!r·.,te parŒ um

g,r.a!V<f,:wVmo ,pno;b]¡ron�, 'QWe é teu
e me<u. Sirrrn! Men¡" porquo viIVo

�Sj ,telWs p�OIb�e:maJ.5l. P<OI1'qwe' OIS
silnto. Porque 0/8< It!üve, iJgruaizi
nhol/;l ou piior:es, q,wltinJdo Iti/nh.a a

twœ �œœde, quando :am.daIvIœ nœ

qu;e.�(J; 'escOlZa, de. ooQe branco,
q,we o mAeniino, rico mlWdava

duaiS¡ 'I'! :três v�s' pOlr <8Ie'IniIl;�tœ.

FJ.�e, n{1i 'S1a<la de aruloo, UiM fm
V(J; nJ(JJqru;elœ f��a 00st jamJe¡'la,&, que
ero re!Sl� pam DiS! «,b0in/8))
ailrwniOlSl,� qlUJe tWe88!e (]'We
Clo'Pfar os probletrl'l!asi pel;o' COlm-
pall1ihe.iJra ckJ¡ k!loo.

,

EIU IS\Ó flijn7va; tUm 'bilb,e, qwe eIra

me<u e do meu irmãiol• E�e. "l.erva>
vœ-o ,tM IYI'VlI1I'Iihã 'e 161./1 à fam¡J,e!,
E, M, 'ilai eIU cO/mJ um'll mam

de pamlOl, C:O'm li1Ji'T1Oi8 'CfUJe 'o meu

1l11mãío ,{tinha ,t:OOiaJœero 00 aJno

amJtIe1'iJor, ��M v� oo:m ,aJ8
fdlhœs ,to�S\ 'SIO�O.IS\j t:j pœM eBi

c.l'eroerr, ,{)(U wtlf1l.i,ooiVaJ b!OioaJdoo die
MJpiJs, ()iU ,tinha que os ,Pe!diJr ron
p1'e\8ltl/lldolS! a. '!IA'n1J c<oi[¡e.ga, 'O q,tJ;e
alCon,t'6Cia IGoon mais .f�.
E qumdo q�fu, tt'rf.'IWalr wnw

1J,wÓ7va;, ,tiim;ha; que !(Wert" 'W17IiIl

f�g.a, CIOIm a mião, e &l)zer fW.II"a o

a!mffigO': «Palr,tJi b1JJohœ qiUe dI:fJ&».
E flwÕJo ism '[JdIT'q1ld'
ElYllI)rertamJt:o" o m:�o rico re

vœva a S'Wal m!a!M;nih;(1¡ die oal,f¡e
rooh;� de UtvrOlSl, cade1'nOiSI,
I�� tl borT"Y(J¡()ha8" 'tluida nIOIt1o,
el œi.mJdJ11J wmJ ?ico' liaJnIC,he q,We o

'dmst¡Je;»JslU'tVa de aÆze,r o «P,airltri
bwohœ CfUJe dáJ.sI1>.

Olaro, mão te quero petT'gwn;
tœr 'Sie já ififm!s ,t,'ItdI<1, Sel � IfIe
falta nada, pois, decerto muita
·OOll�a 'te falta ,aiilnidal.

M<as há '!1m1Aa Cida1sa qw,e já
deves If}err, q!f1iej é 01 !tIetu dels'p!O'r
I�o., () lteIU amÆnt!aitOO�, œ ¡trua bOl!a,
ornJde ,pOISi$aJSI dam <lIs\ tponltapéS!,
oom if ralilvœ die qweIm dá um

vOlnltlaipé :nJa 'e\S� 4Ml a
c.MI1J.
SW! lI'e1Uzmeltl,te Já Itens de;s

P011to. NãJo mu.i¡t'o" não�I,
não {ll8lSIemIte inJo miatmiafl¡ dtl aJ1¡to
nfueJl;. Ma;.<¡< ,00nsi. POIWC'o ,O'U mlul!l

�, já tlelni.SI ,œlgUImiaJ c:oiiJsia. Já
pOldJeSi p� do m;o.nIt$nhOl,
da lerpa li do sete e meio, jo
gol� ,qw.e. nOi II'I1£!U ItelmlplQ, e aImula
nJo Itle.u. aI�grwám 'IVOISI fdi:!!Æa; e �
jogatr, 'pŒra oomltiiJnMa;mnosl na

()IbI8�J(lld<e el .nlOisi mJa¡¡.¡,g; há
bflto!8J.

POII' iI81S10, 'escrervo:-It!e:,�� de
w :eroegaxJx:¡, (J; UImiaJ oorrlJcilws&y,
qw.e é ,e!sltaJ:
A Os ,re!8IpOiI1l�iáV!eíii.si ,do de\sip'oI7'

tOl, ai ,ní'Ve!1 1'lK1iciJomrl, c:albe ai ires�
1Jorrvsab'íiU)d;ætM ,dœ œ�a dois
teus amiaos. tua e minha. De
1tioIdo�. ,aifiirliaJ;; do' 1de;s�eIS'Sie
de.l'ieSl: .. mm -o OC'o, o �, I()

nJaJdai, °. mlOInIt:irrvivo, ,o; �e.1IPœ, o

sieitie ,e mlef1,'o, etc.
MalSl ... O �aIllde.SfP()i1It(J, o: itIaIl aMi!-
11lJ<tdorr, a 1M boŒa!, que <t:tU já iials

ifleIndol, pian'ooe-mve. q!f1iej CJfUJ6II'eYm
tÆ1'air-t'a. 1J) 1J8It,o 'qllMe leu Vl6jo.

PJ iJoSto 'qWe mie œpelr'oebo: q'U!8
te q!11)fl11etmi f�e,r. 1J) P'O'T' :¡JSlsiOI qwe
,te 'e8!C�. p¡(Jff'œ ,aJkmtIar-ltie, do
q1be ¡f;!e pOide œcoinlt'eioelr', 'M náIo
bart:e'lT'retSJ o pé, 4S'e milo, lwtiaT'ei8l,
pœra que nâlOI ItiEl tl!wm iIlIqrI.(So
qlUe já cOfYIJquÆ&.taJslte, el r1JgoraJ to
qtU)etremli ,fIiJMr.

Não Ideiœæ, não qwei11l1J&"
wel.Slmia .qwei :tletnJhaJ8I qUl� ,liUtœr
la¡té alo ,a,e¡slfaJ1¡�1, rp'O'rrqwe
o Vmipo;rltam,ite é mvoI8ftir'a11els qu;e
também és alguém e que tens
diíre!lt0<8 pa/T'{J¡ -serem re.spei'
fuJdo\sI.

P,drrqwe não ,as CiUlmIpirenm,'
P,orrqtUé' E vo� ,œ paiWtIaIr. A
l1wolfam-mve.. C!omvvgo ,e CiOmv os

OIUItmOis,. Com OIS que¡ <W!/.l]1(lm
CX1iI1g<J1S 'e ... não p11"O'd¡u�; dOm

01[/ qr1Me It!êrm nIaJ mão o desleif'WOll
iJlfmveinJtiQ fis<i:cQl-mlelntl1<l--dies!portll
va ,de ,m�ilihalre\s¡ � rmIiIl� die
C11iiamça/8< e... i1� al�
sœbill�ootW qrwe ,�heJSl fori¡ CIOln

frolda.
Parquê '! Por-qu..e ISle comJfJfm>wa

al ,OOilWir cf.tmæintœr It(:ris¡�
àJ'fe8?

ParqlUe se Ciotn/tliinJuia, <ai flgmtrar
que tlU, C1ii1ainçœ :ero fIWU PaJSs"
bemls rt'alnlfu¡ d-urenWo œo defipOlTlto
(l0imJ0 'eu ,aa ,fJraJ.baJho;!
Nœa m. MaIS 'esipe1':0 qtWe al

auém ISmba! Q!f1iej a$gaémJ �

dælb7lUOe. 1S1O.b11e as ,esltaltistical8; '6

Vle¡jœ 01& rællMUiœtro� FáJtlilcOisl, am
flel'l qwe o po!WOO (l]IU<e já é mui·
tio palra (} qwe¡ hœv:iJaJ no ,tem/po
da otUlt<ra lS<eIn]v(y;I'aJ) 8ie (fJelrOO,
sem que dos frutos do muito
(]We SJe q¡rreoiJsll1<. swrjaim l'M�
deI&i paUip&v.eils<!

DeiptT'e!SIs'aJ.!
Mex.aJm!,�e enquamllJo¡ é <tle.mpo.
Fwo à estpe.ra.

NA sede da,Aliança Francesa, em
Faro, a Comissão Distrital da

Frente Eleitoral Povo Unido teve
uma reunião com representantes
dos órgãos de comunicação social

para pr'estar esclarecimentos sobre
a. posição que assume face às elei

ções para as autarquias locais.
Presidiu o âr. Luís Caiarmo, que se

fazia ladear dos eng. Eurico Antu
nes (MDP) e Rocha (PCP) e profs.
João Lúcio Beles e Félix Mendes
(independentes). No decurso deste
encontro foi referido o seguinte:
Na actual situação política as

forças da democracia, os democra
tas e anti-fascistas dos mais diver
sos horizontes políticos batem-se

pela institucionalização da demo

cracia, lutam pelo cumprimento e

aplicação da Constituição. Defen
dem as liberdades democráticai'
conquistadas a 25 de Abril e de
fendem as principais conquistas dos
trabalhadores e das massas popu
lares. Defender hoje as liberdades,
a democracia, a reforma agrária,
as nacionalizações e o contrôle ope
rário significa assegurar que se

concretize amanhã o rumo da de
mocracia portuguesa para o socia
lismo.
A reacção terrorista e os parti

dos reaccionários legais esforçam
-se para subtrair algumas e se

possível liquidar todas as conquis
tas alcançadas pelo povo portu
guês depois do 25 de Abril. Pre
tendem o regresso da ditadura fas

cista, o regresso da repressão e da

exploração desenfreada d.o povo
trabalhador. A reacção não utiliza
só bombas no seu ataque à demo
cracia. Serve-se também das liber
dades democráticas para melhor as

combater e para conquistar posi
ções no aparelho de Estado. Tem
em vista melhorar as suas posições
e conquistar o terreno que possibi
lite o sonhado golpe reaccionário.
A falta de firmeza, e por vezes a

cumplicidade, de certos órgãos de

poder judicial e político em rela
ção aos pides, aos bombistas, à im
prensa reaccionária, às manobras
dos fascistas, têm favorecido as

suas investidas contra as liberda
des, a segurança das populações e

a democracia.
'

A cedência do governo à chanta
gem fascista, as substituições de
democralas por reaccionários em

certos ministérios e repartições pú
blicas, as medidas de austeridade
que atingem sobretudo as popula
ções laboriosas, o aumento do cus
to de vida e as medidas anti-popu
lares do governo não contribuem
para vencer os perigos que amea

çam a democracia portuguesa.
Neste contexto politico é, entre

tanto, cada vez maior o número
de democratas e anti-fascistas
conscientes da ameaça que pesa
sobre a democracia em Portugal.
Do norte ao sul do País, muitos
milhares de homens, mulheres e

jovens, de Partidos e de ideologias
diferentes forjaram e desenvolve
ram um amplo movimento d.emo
crático e unitário com vista às pró
ximas eleições para as autarquias
locais.

o melhor sorlido encontram V. Ex.u na VASA AMM..JA TAQUELIM GONÇALVES (lOABA DOS

D()!OIDS iRJEGIONAiLS), Rua d!liS ¡Portas de PortwgaJ):, 27 - TeJl�one 6 28 82 - iL!lJgOlS- Remes.s!IJs para, todo () PafJs


